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B R A Z I  l_

Mcmoria lida perante o Instituto Istorico c Geográfico Brazileiro
F.M SESSÃO DE 9 1)E DEZEMBRO DE lSfifi* 

pelo sacio urenvü 

Tristão de Aloncar Araripe

§ I . Tribws inculta*

Na época do descobrimento do Brazil o vemos ocu­
pado por uma população analfabeta «■ balda de arcliite- 
tura, sendo por couseqnencia incapaz de produzir monu­
mentos literários e arcliitetonicos.

Si pois no Brazil verificarmos a existeueia de antigas 
inscrições e de cidade» Abandonadas, dev emos concluir, 
que na nossa terra subzisú» um povo civilizado,que n’ella 
precedeo ás tribns erradias encontrarias pelos 1’nrtugue- 
zes no seu advento ás plagas brazilicas, e foi u escultor 
d'essas inscrições e o edificador de taes cidades.

No México e no P er l duram ainda os vestígios de 
adiantada cultura, que possuíam as populações obedien­
tes aos inciise ao celebrado imperador Moiiteznma, quando 
os Espanlioes fizeram a conquista d'esses paizes. Elias er­
guiam verdadeiros monumentos architetonicos, e expressa­
vam os seus pensamentos por meio de siiw.es duradouros.

• Conserva-.*;»» a orUiograpIda soiiicn do original. a pedido do autor
*• por airúrdo dst cofnmi&ào «1«? fediiegfa, iu conformidade. riu que o 
liiMátiilo leni (olerado, u cotiMa <lu suusstis&òes em l&ün iw i. [.v. «a W).
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Os qnípos no Perl), e dezenhos lio llcxii n constituíam 
cngenliozos sistemas, q ui- satisfaziam o mister «los nossos 
caracteres alfabéticos, e eram capazes de transmitir-se 
ii posteridade.

Nenbnma conza símilhante axou-sc 110  Hrnzil au 
tempo iLo sen descobrimento entre as tríblts indígenas, 
que n'elle viviam em completa selvagem sem outros edi- 
ticios mais ilu que mizeraveis cubanas de passageira dura- 
çáo, e sem outra expressilii do pensamento além da vóz e 
do nceno.

Não finam pois essas úrdas- bravias, que construi- 
ram cidades e gravaram inscrições.

[)e snbida importância é investigar, si efectivamente 
no sólo brazileiro existem inscrições de caracteres ignotos 
e cidades soterrados e escondidas uns breubas; porque, si 
segarmos a reznltadn atirmativo, teremos assás avan­
çado nu conhecimento da archeologia, oferecendo A isto- 
ria do omem novas teorias e novas iiléas sobre as revo­
luções. porque tem elle passado n'este globo snblunar; a 
antropologia e a etnologia farão novas conquistas.

§ 2 . Tnscrtçõc*

Nào ê recente a tradiçAo sobre letreiros esculpidos 
em penedos de varios pontos do nosso paiz.

Quando o naturalista Klías Eekerman viajou no cen­
tro dos domínios olandezes di> Krazil em 1641, por or­
dem do conde João Maurício, revelou a existeucia de uma 
preznmida inscrição gravada em pedra nas margens do 
rio Parabiba, e desde entam repete-se a fama de letreiros 
eiu'penedias aqui e acolá, gerando a crença vulgar que 
aceita como letreiros lapidares esses caracteres mais 
ou menos regulares observados era diversas localidades 
do nosso territorio. Bom ou mal a fantazia os engendra, 
e 03 divulga na opinj&o popular.

Na serra do Assuruá na província da lialiia, na serra 
do Anabastabia era Minas, nas margens do Japurá no 
Amazonas, no distrito do Inlmumn e outros no Ceará,
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lio Apodi nu Kiu-graude dn Norte, nu serra do Teixeira, 
ramo cl.-i Borburein», nu P&rahiba, e em varies outros 
sítios do nosso territorio apontam-se penedos, lages e ca­
vernas, onde vêm-se configurados dezeuhos mais ou menos 
informe#, a que dam o titulo de letreiros ou inscrições; 
e «tli Cabofrio ê conhecida a pedra, onde estam certo» 
caracteres, <[iie o vulgo denomina letras do diabo.

Esses letreiros sani uns em caracteres debuxados, 
outros em incizões ua pedra, «  outros Hualmente em de- 
zetihos de tinta vermelhu, como sam alguns do Assuruá. 
da serra do Teixeira e do lnluuunn.

Um dos característicos notáveis de taes letreiros é, 
que elles axam-se sempre em grandes pedras, e em face 
liza e aprumada, indicio de operação inteligente.

Nos nossos certões a gente inculta «  ignara repnta 
esses letreiros como obra dos < >lnndezes 0 11 Eíametigos, 
conforme vulgarmente di/em, não cogitando sii|tier ira 
possibilidade da existeuuia de unt povo civilizado em 
nossas terras, anterior á ocupação olandeza.

Ao exiuiio Aires do Cazal não pareceu inadmissível 
essa opinião vulgar, quando, falando dos letreiros da 
serra do Teixeira, considera natural, mm os caracteres 
desconhecidos da população vizinha sejam germânicos ou 
góticos.

De 1799 a 180li o pailre Francisco de .Menezes per­
correu com animo investigador, embora pouco crittsriozo, 
os nossos certões do norte, escrevendo o rezultado de 
suas observações n'uuia obra. que intitulou ¡Miiientnph 
Bntsilini, c i|iie posteriormente ofereceu ao eutam prín­
cipe regente, depois rei de Portugal e do Brasil, I». -Toão 
Sexto.

Era o referido padre de raça indígena e ellc mesmo 
qualitlcava-se de pobro indio do Krazíl. Vivco nos 
eertões do Ceará e líio-grande do Norte por dilatados 
annos, e os percorreu dominado pela idfia de dinheiro 
metálico e alfaias preciozas soterradas pelos jezultas 
o. principalmente pelos Oluiidez.es, inquerindo das riquezas 
que elle denominava cabedaes e tezonros escondidos, e da 
existeucia de metaes valiozos.

Nas suas investigações notava tudo quanto parecia 
inculcar a sonhada riqueza ; por isso pedra s assinaladas



por pinturas, pregos cravados em arvores, restos de arte­
factos «te ferro e loura foram consignados na sua obra; 
i' dahi veio terinos a indicação das rõxas cobertas de ca­
racteres e figuras ignotas, certamente merecedoras de 
ininnciozo exame.

Elle menciona mais de lt>0 lagares, onde axam-se 
taes letreiros, guiando-se pela narração de pessoas igno­
rantes e crédulas, que na sua rústica simplicidade denun­
ciavam as localidades, ciijos roteiros ficaram apontados 
para futuras indagações.

Convenho, que grande parte das noticias assim co­
lhidas, depois do verificadas, não passarão de fantasticas 
creações de mentes exaltadas pelo gosto das maravilhas, 
ou de fabulas absurdas; todavia parece não devermos 
desprezar peremptoriamente as crendices do ingênuo sa­
cerdote ; por isso extrahi da sua obra uma nota completa 
das indicações de letreiros lapidares por elle dadas, tras­
ladando as próprias palavras do antor, para que o leitor 
por si aprecie a noticia, e a critique em seus proprios 
termos.

E* enfadonha a leitura d'essa nota pela monotonia dos 
factos; cumpre porém prestar-lhe atenção, combinar as 
circunstancias minimus apontadas em caria artigo, |>am 
fazermos conceito geral d’este objeto, que ao primeiro 
impulso se nos afigura fiitil t> vão.

Ponderadas as informações, observamos a concor- 
dancia de tantas pessoas cm tasUomnliarem o facto uni­
forme da existencia de caracteres indicativos da ação 
do omem em tantas e tarn diversas localidades; e dahi 
i-ssa força, que nos quer persuadir, sinão da realidade 
dos símbolos notados nas pedras, ao menos da possibili­
dade d’elles.

Póde a imaginação em veios e sulcos naturaes dos 
roxedos ver letras e sinaes expressivos do pensamento 
umano; não pôde porém o mais fantasiozo cerebro ilu­
dir-se para confundir riscos e linlias irregulares de f  ■ - 
tuita orrozão das róxas com os deíeiihos da confornmç i > 
d" omem e dos brutos animaos.

Figuras de entes nmanos <• cre itura< ¡rracionaW sa il 
viziveis e distintas em inscrições lapidares d" Braxil,
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segundo o denunciam repetidos testimnnhos ■. e sendo 
assim é visto entrar abi o esforço inteligente: n'este cazo 
encarando o monumento somos forçado* a escl&umr com 
o afamado Elumuo Sadino, guando fitava a obra pavoroza 
do fanatismo sacerdotal:

Dos omens o pincel e a mão conhoço!

Snpór porém, que essas tignras não existem, e que 
tanta uente conspira para o triunfo da mentira e do 
engano, uão é nw M vel; o quando porventura não creia­
mos nos inculcados letreiros, cumpre ao menos aceitar a 
noticia como ineiüuncuto á investigação da verdade.

O autor da l.tiufntariio Jirazilion copiou algumas 
inscrições lapidares, que lli*- fôram mostradas cm suas 
peregrinações certanejas, c nós aqui as damos em segui­
mento á sobredita nota com as explicações locaes, que 
acompanham os dezenhos.

As inscrições apontadas são ora abertas a cinzel, ora 
lavradas com tinta encarnada e ás vezes preta, como dos 
respectivos artigos se verá ; cumprindo aqui observar a 
generalidade do facto : —  a mesma industria gravou 
essas inscrições do sul ao norte do Brazil.

Eui todos os pontos, em que ellus aparecem, sarn 
de ambos os generos, incizas ou pintadas.

Na fórma os caracteres também denunciara um 
principio comtnun: — a parecença d'elles. Kncontra-sc si- 
milhatiça e ás vezes identidade ile fórma de caracteres 
em inscrições de lugares distantes ; e não convem des­
prezara circunstancia da similhança de sinaes das ins­
crições lapidares com certas pintnrasde ornato dos vazos 
e outros artefactos cerâmicos encontrados ultimamente 
na ilha de Marajó,que vatn servindo de curiozo objíto de 
estudos arclieologicos.

N io  é improvável a realidade de taes letreiros, nem o 
aparecimento de outros monumentos prc-colombianos nu 
Brazil, quando aliás os sabios acreditam na existencia de 
mu povo civilizado nas nossas terras antes do descobri­
mento d'ellas feito pelos Portuguezes.

O ilustro doutor Carlos de Martins assim o pensava,
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e em carta dirigida ao nosso instituto istorico elle se 
expressa nos seguintes termos:

* Emquanto aos meus estudos sobre a istoria primi­
tiva. dos autoctones do Brazil e da America cm geral, 
consta-me como iV to  geral, que toda a povoação primi­
tiva das Américas viveo em tempos remotíssimos em es­
tado mais civilizado do que aqnelle em que azamos tanto 
os Mexicanos do nosso tempo ou outros povos moutauhe- 
zes, como os indios selvagens do Brazil. Toda esta povoa­
ção. sem iluvida muito mais numeroza, cabio de uma 
pozíção muito mais nobre por diversas cauzas... Os 
inous estudos apontam para o Brazil o lugar,onderezidem 
ainda as maiores lembranças do tempo antigo, e vem a 
ser os matos entre os rios Xingú, Tocantins, o Araguaia. 
Ali rezidem decendentes dos antigos Tupis (os Apiacás, 
Gês, Mondurucús etc.), que ainda faiam a lingna tu pi ca: 
elles devem ser considerados como depozitanos da mito­
logia e tradição, e restos de alguma civilização dos tempos 
passados. N'esses lugares talvez se possam encontrar 
ainda alguns vestígios, que derramem luz sobre as canziis 
daprezento ruina¿'esses povos. Mas infelizmente ainda 
ninguém lã foi estudal-os.»

Si pois existio em nossas ten-as um povo civiiiz;ulo 
em remotas eras, porqu« duvidarmos, que deixassem elles 
monumentos como essas inscrições lapidai es?

Onosso tinado consocio general Cunha Matos, um dos 
fundadores do instituto istoiico e geográfico brazíleiro, 
não repelio a idéa da existeucia de letreiros de caracteres 
desconhecidos no Brazil. Falando da tradição relativa 
uo apostolo São Tomé como autor dos letreiros, que se 
dizem gravados na Serra-das letras em Minas, elle diz 
no sen Itinerário tlo M o  de Janeiro ao Pará :

« Eu não r i estes caracteres, e estou persuadido, que 
são dendrites; posto que não se pôde negar a existencia 
de ioroglifos de um povo antiguissimo em varios lugares 
do Brazil, assim como não me atrevo a negar a existen­
cia de um Siuné, que bem podia ser companheiro ou dis­
cípulo de Manco Capac, ou apostolo dos antigos legislado­
res, que introduziram um culto rcligíozo muito filozotico
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no México, Guatimalu e Nova-ffrannda, como testificam os 
maravilhozos e estupendos monumentos, que, ha poucos 
annos a esta parte, se tom encontrado. »

Eis como pensil nm sabio investigador dos Cactos da 
nossa istoriu patria, o íiual assirn nos incita a não despre­
zar como chimera a noticia de letreiros lapidares no 
Brazil, devendo autes convertermos o assunto em materia 
ile nossos estudos.

Nem é oje licito dnvidar da existencia de antiquís­
simas inscrições lapidares no Brazil, sobretudo depois que 
o nosso preclaro consocio doutor LadislAo Neto, cnjos 
estados antropológicos jlt excitam a atençíio dos sabios 
europeos, publicon nos Annae* do mn*eo nacional do Rio 
de Janeiro o letreiro da pedra de Itamaracá no rio Xingú, 
bem como ontros copiados no Amazonas, Rio-negro e 
Madeira.

Tratando da emigração dos poros primitivos no nosso 
sólo, ello d iz :

• De todo este martirologio, n5o de nm so indivi­
duo, mas de uma nação inteira, ficaram ali perpetua­
das diversas tradições em caracteres profundamente 
gravadas, une nenhum Cbampolion sonbe ainda decifrar. 
Quatro grandes problemas se nos deparam a respeito das 
inscrições deixadas por e»sas varias peregrinações pro­
seguida» em lodo o sólo americano: a direção geral 
tomada pelas nações emigrantes; a significação desimi- 
llianles inscrições ; as épocas em que se efectuaram as 
diversas emigrações; e os instrumentos de que se ser­
viram os foragidos para abrir cm duríssimas rixas a breve 
istoria dos seos itinerarios. No Brazil em particular é 
quazi possível determinar «s paragens, por onde esses 
singulares monumentos foraui deixados ; saiu os vales dos 
grandes rios. »

Embora seja cedo para emitir jni/.o sobre a signifi­
cação dos letreiros lapidares no Brazil, a verdade i,  que 
cumpre investigar, e investigar com empento sobre a aun 
natureza, afim de que se nos descortine esse caliginoso 
passado, iam manifestamente indicado u’ esses admirareis 
monumentos.

Afama,de que na montanha daGavia.tam próxima de



bíis, existia um letreiro de grandes propordes, despertou 
a solicitude iVesta nossa respeitável associado, e ella 
mandou unia comniissão de seu seio proceder a conve­
niente pesquiza, afim de analizar e copiar a inscrição.

Na liei ifta Trimenml de 1839 axamos o parecer da 
ilustrada comniissão acompanhado do dezenho respectivo.

Não foi somente esse trabalho, que os nossos ante­
cessores tentaram acerca d’ essas inscrições lapidares; <• 
do relatório do nosso secretario perpetuo, aprezentado na 
sessão anniversaria de 184o, consta, que um nosso con- 
socio, o finado PedlO Clauseu, foi incumbido de examinar 
a Lapa-das pinturas em Mina«, onde se dizia aver letrei­
ros em caracteres ignotos.

Elledezempenhou a comniissão, copiando os dezenhos 
ali encontrados; mas infelizmente esses dezenhos ja não 
aparecem em nossò archivo.
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§ 3. Cidades

A existencia de cidades abandonadas no interior dos 
nossos extensos e inexplorados bosques tem sido por 
vezes aiitiimciada, e bem conhecemos o empenho, com 
que este instituto procuron verilicar a noticia dada em 
um roteiro escrito em 1753, e encontrado ultimamente 
na biblioteca nacional d'esta côrte.

Descre via-se ahi o apareciment o de ruas, praças, co­
lunas, cazas, tttensis o ontros objetos, que denunciavam 
as ruínas de uma antiga cidade existente nos cerlões d.i 
provincia da Bahia.

0  conego Benigno da Oraiha, nosso consocio, oje 
falecido, inciimbio-se da investigação e descobrimento da 
inculcada cidade; nada púde elle conseguir, queixando- 
se da falta de recursos para uma indagação completa; e 
assim contimia problomatica a existencia das niinas des­
critos no roteiro.

Na Rmista Trím oua l de 1845 estam as communi- 
cações relativas a este assunto.
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§ 4. Opiniões

Paru uns os intitulados letreiros não passara ile figu­
ras irregulares, que nos roxedos se destacam pela nçio 
chímica da atmosfera, que corróe as partes menos con­
sistentes das rôxas paia deixar debuxados os veios mais 
rijos ; para outros porém esses est ranhos caracteres re- 
prezentio efectivamente obra do omem, que n'elles pre- 
tendeo tixar a lembrança ile seo- feitos.

Para uns a noticia de cidades ocultas nas selvas e 
denunciadas por vestígios de cazas. mus e praças é mera 
fabula rizivcl, creada pela imaginarão de pessoas cré­
dulas. que taes cotizas vêem em montões do pedras e 
outras matérias informes mais ou menos eapiixozauiente 
dispostas pela natureza: para ontros porêtn essas pedras 
sam rniiias manestozas significativas de opulentas cida­
des. que nos irão manifestar a extinta atividade de nmn 
população mtmeroza, cnltae industriozii.

O nosso douto corografo Aires do Cazal mostra des­
confiar da realiilade de taes monumentos, qunmlo. falando 
de um d'esses letreiros, assim se exprime : As pre­
tensas letras, qne nío passam de toscos e ilegíveis gero- 
glificos, e que a ignorância do povo atribue ii mão do 
apostolo Sâo Tomé, devem o seo principio a partículas 
ferraginozas, segundo parece. »

A commissão examinadora da inscrito da Gavia 
não reenza crer na possibilidade da existência de letreiros 
de caracteres desconhecidos, quando, depois de varias 
ponderações acerca da dificuldade de rezolvcr a questão, 
diz assim: Mas a commissão, senhores, vindo perante o 
instituto istorico e geografia) dar conta da sua missão, 
estâ longe de protestar solenemente contra a idéa de ser 
ou nã» uma inscrição aquelles sulcos ou traços, que en­
contram-se no cume da Gavia. »

Einqnanto a cidades abandonadas no centro das nos­
sas terras, o sabio doutor Carlos de Martins, benemerito 
investigador das couzas do Brazil, declara, que «  não é 
inverosímil, qne se encontrem no meio das nossas flores­
tas, ainda não devassadas sinão em diminuta porção, 
minas de antigas cidades.



Vè-se por tanto, que autoridades mui competentes 
não recuzam in limine a idéa da existência no Brazil de 
inscrições desconhecidas e cidades destroçadas; e n’ este 
cazo o instituto istorico e geográfico brazUeiro. que já 
incetou investigações sobre esta matéria, não dezistirá 
do seo propozito.

Em todo o cazo o assunto é de sumo valor para me­
recer clara solução. Ou reconheçamos a fantazia dos 
letreiios, ou os verifiquemos como reaes.

Si com efeito as ruinas de grandes cidades snbzistem, 
e si as inscrições sam produto da industria umana, todo o 
trabalho será bem compensado. Das ruinas tiraremos 
innuineras deduções, e as inscrições decifradas nos reve- 
laráõ um mundo até aqui ignorado.

Largo ovizonte se nos descortinará, mostrando-nos 
a America outr'ora culta, e depois subvertida por me­
donha cataslrofe da natureza ; surgindo talvez das trevas 
a tam decantada e tam duvidoza Athintida.

Si porém nada é real, e tndo é produto da fantazia 
ou especulação da fraude, <lezeugauemos-nos, c cessem 
as conjeturas.
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§ 5. Metmlo e reíultado

Procuremos pois reconhecer os pontos indicados como 
cidades abandonadas, e as configurações inculcadas como 
inscrições.

Das prezmuidas cidades percorramos as situações, 
estudemos a fóitna dos supostos edificios, a natureza dos 
objétos abi encontrados, e fácil será reconhecer, si ha 
ruinas decidades, ou meros montões de pedras aglomeradas 
«  justa-postas pelas forças naturaes.

Das inscrições apontadas copiemos os caracteres e 
os modelemos, fazendo d'elles eonvenientes coleções para 
os compararmos entre si, e poder verificar pela conformi­
dade de seos traços, ou pela disparidade de suas formas,
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si efectivamente saín artefactos do omem, ou caprixos da 
natureza.

Não devemos duvidar, que no Brazil venhamos ainda 
a descobrir letreiros e cidades escondidas lias selvas, 
qnando no México pacientes indagações téem descoberto, 
depois do aparecimento de Palonea, outras cidades e por­
tentosos monumentos dos Astéeos e sens predecessores.

Entam surgiráno Brazil novo Champolion Figeac para 
descortinar o tenebroso caos do mundo americano, como 
esse espirito lucillo e investigador desvendou no Egipto 
as épocas niloticas com a decifração dos geroglifos.

Façamos a nossa epigrafía ante-cabralinu,analisemos 
os caracteres, critiquemos as inscrições, e a arte epigrá­
fica poderá talvez no futuro revelar arcanos, de que oje 
mal podemos cogitar.

O estudo das inscrições gregas e latinas, que os 
sabios por toda a parte colhem, arrancando-as de sol) as 
camadas superiores da térra, que constituem preciozo ar­
chivo da nmanidade, constantemente nos aumentam as 
noções istoricas, e nos dam novas luzes para conhecer a 
antiguidade, que 0 3  autores subsistentes ao cataclismn da. 
barbaria da media idade não nos explicam assás.

§ 6. Intento das olservaçõcs

Faço estas observações para xnmar a atenção dos 
raeos ilustrados consocios sobre dons factos dignos de 
sérias pesquisas, e vem a ser a noticia de uma cidade 
petrificada no Piauhi publicada pela imprensa, e a com- 
municaçãn a mim feita sobre uma inscrição lapídea das 
margens do Xingt'i.

A noticia da cidade petrificada consta de artigo im­
presso em uma gazeta da provincia de Ceará, sob a assi­
natura do cidadão Jacome Avelino, descrevendo ruinas 
monumentaes existentes no municipio de Piractiruca da 
provincia do Piauhi.
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A leitura d’ esse artigo despertou a rninhn curiosi­
dade, e quuzi incrédulo diante da mam ilha apregoada, 
procurei informavOes, e do doutor Simplicio Coalho de Re­
zende, deputado pela mesma provincia, obtive a asse­
verarão de ser constante ali a existencia das ruinas su­
praditas.

Não seria desacertado rli ricri rmoa-nos no pi-ezidente 
do Piauhi, solicitando informações, que lbe seria fácil 
obtcr e transmitir-nos.

Emquanto 4 inscrição das margens*do Xingú. ella 
consta de um memorial, que diiiiçio-me o nosso digao con­
socio Domingos Soares Kerreira Pena, atualmente resi­
dente no Pará, onde presta bous viro.-, a- letras patrias, 
prosegninde em snus p otlcua. mve.súti o/ies etnológicas.

Axava-me na presidencia U'essn provincia, quando 
recebi o memorial, e determinava aproveitar a oommissão, 
que um engenheiro devia desempenhar n'aquetlas para­
gens, para iucombil-ode averiguar a Inscrição : a minha 
retirada para esta eõrte porém motivou a iuexecuçâo de 
similbante designio.

O atual presidente do Pará talves possa realizar 
alguma diligencia nesse sentido, sendo-lbe enviada copia 
do memorial.

Para siencia dos ¡lustres colegas passo a 1er o artiga 
noticioso e o memorial.

Rio 9 de Desembro de 1866.

T. A i.encak A rahipe. ’
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I Jost smptum

Depois de lida esta memória em sessão do instituto 
istorico e geográfico brazileiro do 9 de Dezembro ultiiuo, 
aí publicada no .lornal do Commercio a noticia do apare­
cimento de uma inscrição lapidea 110 ltigar Dorã do nm- 
nicipio da Faxina na província de SSo-í*aulo.

Obtendo copia d’essa inscrição, confrontei-a com os 
letreiros copiados nos certões du Ceará pelo padre Fran­
cisco de Menezes, e mais se corroborou em mim a idêa de 
que tacs letreiros podem ser verdadeiros produtos da 
industria nmann. e que justo motivo tomos para opinar 
pela necessidad" de exame d’esta matéria.

Na inscrição do Dorã vemos siuaes parecidos com 
alguns dos supraditos letreiros, e dezenbada a tigura do 
omem e de membros do seo corpo, como ali.

A inserirão do Dorá é real e verdadeira, e não men- 
tirozo conto de pessoas rusiicase imagittozas.que se enga­
naram on quizemm enganar.

Si no sul do Brazil existem letreiros nos penedos, o 
mesmo pôde suceder cm terras do norte.

Cumpre investigar; e d'essa investigação pôde sur­
dir luz inesperada.

O padre Francisco de Menezes menciona uma inscrição 
lapidar no sitio Pedra-pintadn da provinda da 1 ’arahiba, 
donde nos xega a copia d'essa inscrição tirada pelo 
engenheiro de minas Silva Retumba, acompanhada de 
algumas considerações feitas por esse engenheiro acerca 
da inscrição, a qual anexamos aos dezenhos do sobredito 
padre.

Agora mesmo lemos nas gazetas da provinda do 
Amazonas, que nas proximidades de Manãos descobriu-se 
em unm escavação um fragmento do estatua de m «rmore 
perfeitamente trabalhada. Quantas maravilhas talvez 
ainda nos não revelerã o revoh imento do sôlo brazilioo? 1

Omnpre. verificar a exatidão da noticia, e estudar o 
fragmeuto, si é real A o sett aparecimento.

Rio 24 de Março de 1887.
T. A lencar  A r a r ip e .
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Cidadepetrificada no V ’m th i

Scte-Cülades. Na provincia <lo Piaulii, ao sul da 
vila de Piracuruca, na distancia de 5 leguas, á vista da 
fazenda do Dom-Jezns, em lima grande planicie, axa-se 
o lugar denominado Sete-Cidades, que os moradores adja­
centes têem por encantado, e d’oíle contam militas ver­
sões, que não passam de supertições, c por isso deixo de 
mencional-as.

Não lia ali rnais do que unía cidado petrificada ou 
construida por mu poco antiquíssimo e civilizado, de que 
já. nño temos uiais noticia, existindo s6uiente aqnelles 
vestigios.

Tem n'ella sote pravas, e é claro, ijue dali llio venlia 
o nowc de Sete-Cidade?, confundindo-se com o das sete 
praças.

( litenta e cinco leguas não me obstaram a ir vizitar 
aquello lugar, onde demorei-me trcz dias. A  sita vista 
pitoresca inspirou-me dezejo de maior demora, mas. . . a 
cidade não fala! . . .  uão se move! . . .  mesmo assim faz 
sismar!

Uma muralha, que volta as portas para o centro, 
fazendo a entrada por léste, para a cidade, por onde 
somente pode passar um carro de cada vez, cérca aquelle 
lugar, que pôde ter de circunferencia nma legua mais 
ou menos.

Aquella muralha, que pôde ter C metros de altura 
e 4 de largura, mais ou menos, é para léste toda colierta 
de peças de artilheria, juntas umas á? outras e pregadas 
na muralha, de forma que ninguém poderia tirar dali sem 
precizar muita arte. O comprimento das peças mede a 
largura da muralha.

Para o liulo do norte ocultasse n’um bosque, que 
vem de longe ali esbarrar.

Pura os outros dous lados, tem um certo numero de 
ton es, que fazem lembrar um lugar de guarnição; visto 
que todo o seu aspecto é de uma praça forte.

Suas ruas sain bem altnlmdas; as cazas sam todas ao 
geito de tacaniça, c separadas umas das outras, por onde 
póile passar um omem,c todas têem uns regos, que fiugem
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o telhado. As pedras das cazas e torres sam impenetráveis, 
mais 011 menos brancas, por serem d’ uma especie tle 
pedra de amolar. Bem diferentes sam as pedras da mu­
ralha, por serem de uma tempera mais dura. Bem parece, 
<ine o fogo ali teve sua influencia, pois se diferençam 
camadas, dando aparência de matéria fundida.

Mais diferentes ainda sam as pedras das peças, por­
que se assimilhfto na còr ao ferro velho enferrujado, e 
si nfio ouvésse aquella diferença de côres, dir-se-ia, que 
muralhas e peças aviam sido fundidas de uma vez.

Quando anteriormente vizitei este ingar, as peças 
estavam xeias de uma areia alvíssima, breuda em alguma 
amalgama, mas que facilmente se dezentupiam, como tiz 
com uma até o meio.

Um arco de abobada guia o absorto vizit-ante ao 
sahir da primeira para outra praça, como todas as mais, 
coberta de arvoredos.

A  planície, onde está sentada a cidade, é cortada ao 
lado de léste, a qual se póde xamar de terra talhada. 
Este talhado llca distante da nmralha cerca de 20 me­
tros, e outros 2 0  podem medir sua decida um tanto ra- 
pida.

Da primeira c maior praça, que ali existe, rebenta 
um fio d'agua, convertendo-se em um corrego, a pouca 
distancia, o quaj vae-se engrossando, e á proporção quo se 
prolonga, sae por um pnqueno boeiro feito na muralha, e, 
a poucas hraças de distancia, de/aparece de todo, para 
mais tarde renacer ao pé do talhado com mais força, 
afim de refrescar uma grande qnantidade de fruteiras, 
taes como a manga e a jaca, que, vegetando em suas mar­
gens. compõe um magnifico panorama ao comtemplar-se 
da cidade.

Hati dali o visitante pensativo: olha para traz, vê 
as cupulas do elevado torreão; depois de caminhar uma 
legua, surprende-lhe: aqui uma pequena rua, aliseis, 
oito cazas, depois mais duas e t r e z . . .  similhaute aos 
restos de um grande lugar, e á noite luta em sonhos 
com aquelle portento I

Jucome Avelino.
C o a i l i f ^ ã n  p a e b  publicada na capital ilo Ceará) lí f  lssu .
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Inecriçilo copiada no Xinr/tt

lllm. e Exm. Sr. ConselheiroT islão rl’ Alourar Araripe.
S in tu ito  (in conhecer p ra li -amante o curso inferior 

do Xitwi.. pàrtl eta 1879 pàrn ps • io a té  as ilhas de 
Souze!. onde ospmic: ui'- no li : .»a  ) do meu velho suuigo 
major .To//- Ijoor.adio de Souza, a qnom peili meios de 
condução pam  poder xegarao menos a té  a grande caxoeira 
d e  Itam .itM C i.

0  majoi- oferecen-se generosamente para acompa­
nhar-me e levon-mo em sua e  ilt-ota, quo, po;- demandar 
muita agua, não pòdt- canspor nina i---u redeirn um 
pouco forte. Tivemos pois de deixal-a ali, e saltando 
para terra ou, mais exactamente, paro t inia de penedos 
amontoados em iU:-.: nn- u mis sobre outros, abrimos di- 
tidl caminho por entre elles e através de plantas ru­
pestres até perlo d.i caxoeira, distancia de 3 « 4  milhas 
Acima do ponto em ipte liron a i:aleota.

0  guiu, -ceiwoio as in.-irnçõf' do major, em vez 
de levar-nos üreuuue.nts á eaxoeim. oonduzio-nos até 
a pedra de Itamaracíl. 200 a 300 braças ao norte da oa- 
xoeira, e no meio da illia formada pelos braços do rio 
xamados Itamai acA e Nanaindéna.

Qua tido avistei a pedra, parei de súbito, sorprehen- 
dido pelo espetáculo, t.am «xtranho como iuiponente, 
que ella me oíerei ia er.. um amplo e adminivel painel, 
que se elevava diante de mim á similhança d'nm quadro 
de salão. Era uma suberba inscriéSo esculpida em baixo 
relevo, mas realçada por traços d'um amarelo profundo 
sobre a face plmnbeo-escura e perfeitamente aplainada 
d'um fonolito *. que, tangido por outra pedra ou por 
um martelo, emite um son metálico muito similhante 
ao de um sino.

Apezar de extremamente fatigado e a despeito mesmo 
da minha imperícia na arte, assentei-ine ao xão e

• No r,° volaum «los Arthivo* \tnwu Sucionn) ciaftsMru-sp »»sln 
pedra rnrno «llorito: inu> uu umiIiu uxndo íimdimiôiitoiunís solido 
para nSo aoeltnr fsta dus8UlW»çflo.



comecei a esboçar a inscriçAo. Apenas porém decorridos 
alguns minutos, fui advertido de que era urgente partir 
d'aquelle sitio para atravessarmos ainda com dia o as­
pérrimo caminlio, que linhainostrUbad'i.atim de xegarmos 
á corredeira, em qne deixamos a galeota.

Era já tarde com efeito, e ao avizo do guta não 
avia que replicar. Tomei <te memoria os traços princi- 
paes da inscrição aiuila não desenliados, afim de com­
pletar em caza o esboço, e, na finue intenção de voltar ao 
mesmo ponto uo anuo seguiute, parti na réta-guarda 
da caravana.

Circunstancias poderozas conspiraram-se de modo a 
me privarem de voltar ao Xingu no anno seguinte e nos 
dous subsequentes, e agravando-se a molestia que acorn- 
meteu-me 1 1 ’aquella viagem, mais própria para omens 
robustos do que para omens já  enfraquecidos pelo pezo 
dosannos, como eu, tentei contratar com um artista ábil, 
qne era tambera fotografo, aquelle trabalho que eu não 
[lodia jániais executar: mas nada consegui por ter-me 
0 art ista declarado, que não faria 0  serviço por menos de 
8 0 0 9 0 0 0 ; quantia que eunáo podia despender sem grande 
sacrificio.

Repugnando-me comtndo abandonar 0  1110 11 intento, 
xarnei um fámulo, que sempre acoinpanliou-me nas minhas 
viagens ao interior da provincia, e dando-lhe instruções 
praticas sobre 0  modo de obter um molde da inscrição, 
dei-lhe os inateriaes necessários e despaxeio-o para o 
Xingu 0111 18 de Dezembro, confiando muito súmente 11a 
sua inteligencia natural, visto faltar-lhe toda a sorte de 
instrução exceptuada a primaria, e essa mesma rudi­
mentaria .

Regressou, trazendo-me não 0  molde (do que apenas 
obteve dous fragmentos on estampas eui folhas ile papel), 
mas nina cópia da pintura, declarando-me que, por estar 
0 sitio já iuvadido pelas aguas das caxoeiras, e uão ser 0  
papel de bõa qualidade, não lhe foi possível apauliar sínão 
a pintura e aquellas trez folhas de molde mal estam­
padas .

Estas folhas entretanto tiveram o mérito de mostrar­
me, que a pintura não acompanha sempre as gravuras,
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afastando-se d’estas as vezes 3 a 4 centímetros ; com o 
que torna-se sem valor a pintura, ou, por outra, torna 
impossível a decifração da inseríalo.

Mas... emfalta de cotizamellior, mandei essapintura 
imperfeito ao doutor Ladislao Neto, director ¡¡eral tío 
muzett nacional, acompanhada das explicações principies 
que acabo de mencionar em suma, pedindo-lno que com 
urgencia mandasse ao Xingú nrn artista ábil para obter 
o moMe onfac-simile da inscrição. Atendeu elle a este pe­
dido, incumbindo o trabalho a um omern realmente capaz 
de executai-o por ser abilissimo dezeuhista . mas este ar­
tista (Gustavo Bumbellspoger;, que o doutorLadisláoNeto 
avia incumbido de colher a maior quantidade possivel 
de cacos, e toda a sorte tle artefactos cerámicos, elijo es­
tado constituo na linguagem vulgar a sienría de potes 
quebrados, gastou toda a estação favoravel (tle Setem­
bro a Dezembro) na ilha do Pacoval do Arari, e quaudo 
tlali íegressou, era já muito tarde ou fóra de tempo para 
poder legar á pedi a de Itamacará, e retirou-se para a 
córte.

V . Ex. terá visto 1 1 0 6 ” . volume dos Archivos do 
ifuzeu Kurional, entre its principaes estampas, a da ins­
crição do Itamaracá, e 110  testo d'esse livro o que a res­
peito d’ ella escreveu o laboriozo e sabio diretor geral 
d’aqnelle nosso primeiro estabelecimento sieutifico.

Expondo por esta fórma 0 facto da existeucia na 
citada inscrição e os esforços, que em vão tenho empre­
gado para obter uin molde d'esse notável monumento 
archeologico, talvez muito anterior & fundação do im­
perio dos incas, tenho por tim submeter ao escla­
recido juizo de V. Ex. tudo quanto tica referido, para 
que, como ornem sientitico, tome sob sua valioza pro­
teção este assunto, que tam de perto interessa ás inves­
tigações dos americanistas. V. Ex. faria á archeologia 
e antropologia no Urazil um serviço de incalculavel valor, 
si mandasse cora urgencia ás caxoeiras do Xingú nm 
artista capaz de dezempenhar tam importante trabalho, 
ficando 0  molde depozitado no uiuzcii paraense a que 
deve pertencer, si V . Ex. assim 0 entender, e onde 
poderá facilmente ser examinado, estudado e mesmo
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recopiado jior nlçuns ornen* estudíozos c americanistas 
nacionnes e estrangeiros.

Persuado-me de que a despeza a fazer-se com esse 
serviço não será grande, e talvez nem seja necessário, 
para satisfazel-a, saliir fóra da verba votada para o 
mnzeu e biblioteca publica.

A sabedoria de V . I ix ., como estadista e adminis­
trador pratico, e a sua bem pronunciada dedicação aos 
estudos sientificos farão o que fõr melhor sobre o objetos 
a que aludi.

Belém doPará, 1885 Dezembro 4.

D o m in ó o s  S o a r e s  F e r r e i r a  P i ín n a  .

Inscriçílo indígena em Yorá na Faxina

No .Tornai do Commercio da corte lê-se o seguinte:
Do sr. dontor Domingos .laguaríbe Filho acaba de re­

ceber o sr. dontor Orville Derbla seguinte cummunieaçáo:

Espirito-Santo da Bòa-vista (S&o-Paulo) 12 de 
Dezombro de 1886.—  Tendo ocazião de ir á Faxina, pro­
curei informar-me acerca do sitio, onde diziam existir ins­
crições em enorme rúxa, bem como tezouros enterrados 
com os restos mortaes de um padre, a quem se atribue 
aver levado riquezas para a rezidencia dos iudios. Fui 
ao Dóra, localidade indicada, a 3 léguas de distancia de 
Faxina, e ali notei enriozidade desprezada, e qnazi des­
conhecida, apezar da sna antiguidade. Referir-lhe-ei 
em potteas palavras o que observei, certo de que o meu 
amigo terá aportunidade de verificar por si mesmo a 
importauciado cazo.

Em todo a zona de Sio-Panlo, que vai de Faxina 
ao Itararé, o séío é granítico e de elevação admiravel, 
avendo eórtes profundíssimos nos logares por onde correm
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os rios Apialii, Perítuva e Itararé. Em tim dos bar­
rancos, denominado Teuibés, vé-tse o antigo cemiterio 
dos índios.

])it róxa, qne teni de altura mais de 40 metros. 
de»prendeu-sq enorme ínassiço. une deu ã pedra inclinarão 
maior de 1 0  metros. Kst.i inclinarão o a parede formada 
pelo massiço desprendido formaram o abrigo, que foi pro­
curado pelos indios para o repouzo dos seus mortos.

Nas paredes d 'este abrigo notam-se tiguras, que 
impressionam, gravadas na pedra e pintadas com indele- 
veis tintas vermelha e preta: o mu» indica estado de civi­
lização, talvez recebida dos jezaitas. Parece, que os in- 
dios insculpiram n'aquellas figuras a istoria da t.ribn. 
Notei entre os dezenltos:

Uma figura umana «miio eufeites de penas na ca­
beça e no pescoço ; uma palmeira toscamente gravada c 
pintada; porrâo de bnracos de forma circular, sendo dis­
postos 24, mais on menos, em linba ré ta ; nm circulo 
com diâmetro de 15 polegadas, tendo riscos dentados na 
extremidade; dous outros concêntricos, em fórma de relo- 
gio, tendo 60 divizões; logo depois a figura de um idolo 
e diversos riscos, todos pintados com tinta preta, muito 
tlnne; uma figura do sol com uma + ; um '1 ’ ; seis outros 
circulos; mão epé nmanos bem gravados, etc.

Na muralha axam-se fragmentos da ossos, dos quaes 
lhe envio pequena amostra por não dispor de instrumento 
r im qne arrancasse outro maior.

Referiram-me, que um individuo, na esperança de 
dezeiitranhar dali riquezas, fizera grandes escavações, 
nas quaes axou ossadas umanas; e, tendo levado um 
craneo, reparou mais tarde a profanação, qne o enxia de 
aflicçÃo, restituiudo-o á terra. Ve-se com efeito no sitio 
um montículo de terra recentemente revolvida, debaixo 
da qnal devem existir, segundo o meu guia, esqneletos, 
urnas, etc.

Eu e o doutor juiz municipal de Ttapetininga apre­
ciámos durante algumas õras esta localidade, para a qnal, 
por bem da siencia, invoco a sua esclarecida atenção.
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Primo e amigo conselheiro T . Alencar Araripe.

Espirito-Sauto da lioavista 18 de Janeiro de 1887.

Recebi a carta nltima, em que me pede mu dezenho 
das inscrições, que vi, c das qua.es dei noticia ao dontor 
Orville Derby, que mondou para o Jornal do Commcrcio; o 
como em Faxina <-n tivesse feiro a ciipia induza, envio-a 
tal qnal e tosca como são os originaes.

Devo dizer, que o numero dos circnlos é maior do qne 
os que dezeuliei; pois os que ftlii sa vêem estão fiel­
mente copiados; porém ha outros dispersos junto á 
bnzo da muralha, que é reprezentada pela folha de papel, 
podondo-se considerar quo a superücie inclinada tem 
mais de 5u e como o pedaço, que se desprendeu da mon­
tanha é muito grande, ficou servindo de parede, de modo 
que o íogar 6 abrigado das xuvos.

Coaio V. tem já tem outras inscrições, poderá com­
parar, porque sõ da compararão naceri alguma luz sobre 
a interpretação.

Ila ossadas enterradas, e parece, que as inscrições 
denunciam a morada e as guerras feitas.

O pé, que dezenliei, está mal feito; porque o que 
estA esculpido na pedra é umitn bom acabado e revestido 
de iima tinta preta indelevel. -Não sei como elles cavaram 
na dura pedra, pois todos os dezenhos estão feitos e es- 
cn’ pidoscom arte., porém uns téin n côr vermelha e 
ontros a côr preto.

De v. primo e amigo dedicado 

Domingos Jaguartbe, Filho.
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Fragmento de eftatua i»n Jfanáos

Sol) a epígrafe Importante descoberta maitifica, es­
creveu o Commercio do Amatonas:

Ha (lias, uní lavrador dos arredores d’ esta capital, 
necessitando fazer algumas escavações ein um terreno 

.proximo de sna caza, descubrió nm fragmento de estatua, 
"talhado eui marmore, e evidentemente contemporánea do 
mais brilhante periodo da arte (froga.

A  estatua, pelo ijne se púde colligir do fragmento 
encontrado, representa um guerreiro, talvo* o dens Marte, 
e a execnçilo é acabadissima, axandn-se de resto um 
pouco damnificada.

Esta descoberta lança nma luz inesperada nos 
estudos de antropologia americana, e leva os inves­
tigadores para um novo caminho, indicando-lhes que o 
Amazonas fóra, haseculos, ocupado por povos civilizados.

Quem sabe, si no logar, que abitamos oje, si uáo 
se levantariam em tempos idos alguma sumptnoza cidade, 
si ManAos, antes de ser a futuroza metropole da borrosa, 
não seria o fóco de sabios e artistas ?

E ’ de crér, que os nossos professores, e todos 
quantos se interessam pela siencia. emponhem-se para 
que o proprietário do terreno a que aludimos prosiga em 
novas escavações.

O fragmento da estatua foi transportado para o 
muzfio botánico, onde se axa exposto ao publico.

Letreiro da Peclra-pintada

E ’ para a escrita dos itidios que venho xamar a 
atenção de todos os entendidos na mataria, a escrita 
sim, pois os iudios a possuem perfeitamente caracteri­
zada. Eis o rezultado de minhas observações nos oertões 
da Parahiba.
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Já ui esmo antes de deixar a capital da Paraliiba, 
me constava existir no certão grandes pedras cobertas 
de inscrições incomprehensiveis. A este propozíto xama- 
ram minha atenção para uma carta escrita pelo doutor 
Ladislan Neto ao sr. Ernesto líenati, em França, na qual 
o referido doutor pretendia provar ser apócrifa uma ili- 
Iscrição. que se avia encontrado na 1’amMba, e que, 
submetida á apreciação do sabio francez, fõra declarada 
ser de origem fenicia.

L i o traballio do doutor Ladisláo Neto, e deixei-me 
persuadir mais pela categórica afirmação do nosso ilus­
trado compatriota d" qne pela força dos argumentos, que 
produzio em apoio d’ell t. Por outro lado, corapt ebende-so 
facilmente, que a ter sido real a existencia d'essa ins­
crição, não k de modo nenhum na Parahitnt do Norte, 
qne se deve procura’  vestigios d’ella, sim porém na 
Parahiba do Sul, onde existem com efeito diversas 
localidades com o nome de Pouzo-alto, qne é, como se 
sabe. a denominação do lagar, ondo ae pretende ter sido 
axada a aludida inscrição.

Todavia julguei prudente não abandonar de todo o 
assunto, e em qualquer parte ondexegiie vou procedendo 
a averiguações a respeito, já se vê, sem rezultado satis­
fatório. De todo porém não foi perdido o meu trabalho, 
pois me conduzin á descoberta de outras inscrições, que 
o povoxama letreiros ou pinturas, as quaes, como já ilice, 
sam de subido valor.

Consistem ellas em riscos e linhas retas e curvas, 
ás vezes combinarlas, formando uma especie de iero- 
glifos on caracteres diiiceis de se interpretror. Esses 
caracteres se encontram pintados oni gigantescas pedras 
ou etn serras altíssimas, quazi todos lugares ilc diticil 
acésso. Cada um dos caracteres, que formam a inscrição, 
se axa perfeitamente separado do caracter ou da letra 
seguinte, de modo a não existir conínzão alguma. Encar­
nada em geral a tinta, de que se serviram para piutor 
simillmntes inscrições, que pela maior parte sam colo­
cadas ao abrigo dasxuvas. Foi em Gengibre, segundo a 
lingoagem oficial, on Belém, na Hogoagem do [lovo. qae 
pela primeira vez tive a oeaziúo de observar similhante
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curiozidade, depois fui encontrando outras, outras e mais 
outras: atinai. Exm. Sr., não ha parte do certão nenhuuia, 
ontle se não as encontre a cada passo.

Pei-lhes a principio pouca importancia, sobretudo 
em face da credulidade popular, que, desde Gengibre 
até Pombal, é unánime em atribuir a origeni d'ella saos 
Olandezes nn Flamengos, como dizem os certanejos, que 
em grande parte cstom firmemente persuadidos de que 
annnnciiiin taes letreiros a existencia de tezouro ou 
dinheiro enterrado. T&o innúmeras como Ocas de sentido 
sam as legendas, em que se fundara elles para ninda oje 
conservarem intacta« crenças de outr’ora, quando, como 
V. Ex. sabe, minea afastaraui-se os Olandezes a mais de 
■JO leguas da costo.

Em Sabngi existe ató mesmo uní riaxo denominado 
do Flamengo, sem que aja quem llie possa explicar a 
origem do nome. E ' pois fóra de duvida, que só aos 
imlios se deve atribuir a autoria das inscrições, a que me 
refiro. Prova-o exuberantemente o indelevel da tinta, 
que t-em podido too fortemente rezislir ao rigor dos 
secólos; pois só aos indígenos pertencia ou pertence 
talvez ainda o segredo das tintas e cores fixas.

Como já dice, me, parecen em começo insignificantes 
os letreiros, de que se trata, inas, ñ medirla que adiantava 
minha viagem, o interesse se me loi despertando. Notei 
bem depressa uma corta similhnuça entre os caracteres 
de diferentes inscrições, algumas das qnaes axavam-se 
a grandes distancias umas das outras ; reparei, que em 
um só letreiro muitíssimas vezes encontrava-se o mesmo 
sinal repetido; varias letras se nic gravaram por tal 
fórum na memoria, que sem demora as reconhecia cm qual­
quer parte ; por lini fui obrigado a convencer-me de que 
os indios possuiam uma escrita.

Jlais subio de pouto essa miuba convicção, quando 
posteriormente encontrei os mesmíssimos caracteres, já 
não só pintados, porém gravados, clara e perfeitamente 
gravados na róxa viva. .Tá não pairava mais duvida 
nenhuma em meu espirito, a evidencia patenteava-se. Ao 
xegar em Pedra-lavrada tive o insigne prazer de travar 
relações coin o ilustrado professor Lordão, em caza do
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quem ospedei-me. O primeiro cniilado do digno professor 
foi mostrar-me uma grande pedra contendo iun letreiro de 
proporções vastas ;* motivo esse pelo qual xama-a o 
l>ovo pedra lavrada. Dalií o nume do povoado.

Helatorio do engenheiro de minas Francisco Soares 
da Silva Retumba dirigido au prezident» da província du 
Parahiba em 7 de Jullio de 1886.

'Helatoriu du ettjíonlioln de nilnná Francisco Soareü da silva 
Retinnlw clriuldu ao ¡uv/ldeiite da província da í':ir-n11m em '  do 
Julliu de liso).

Fragmento de ««tatua cm Manáos

Tendo tianscritoa notícia, qne retro se lê na pagina 
234sobre o apaiecimento d« um fragmento de estatua an­
tiga nasclicnmvizinbanças de Manáos, recebi agora do 
ilustre consocio Barboza Rodrigues a carta infra, que 
desmente a noticia:

Manáos 19 de Setembro de 1887. Extn. amigo e sr. 
conselheiro T . Alencar Araripe. Recebia sna carta de 
23 do próximo passado iuez, em que trata da estatua 
dezenterrada em Manáos: o que não passa de um ptrissou 
d’avril. E ' costume aqui de, no dia do carnaval, prega­
rem-se petas ; e a istoria da estatua foi unta d’ ellas. 
Aqui muitos cahirain. Peço e autorizo-lhe a. pela im­
prensa, fazer uma declaração n’esse sentido, para que a 
noticia não corra mundo ; com o que maito obrigará ao 
seu amigo e consocio.— Toão Barboza Bodrigtte*.

* Este letreiro axa-s»  adiante miMtnmpa 3>1.
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Letreiros lapidares

Notas o\tr¡ililiíM da olira Eamet 1-  
iitn'io Jira tilica do padn? Francisco 
do Mouoacs, indicando lugares ondi.* 
existem mscriçík» on k’lroírcs eiu 
jietlnis.

tsl¡m ñolas evlrnliid&s ijaif 
rrrlit*; .‘ijHüi.isas localidad** nw?n- 
clonndas no texto sam postas era 
uniam alíalmtüiftcoiji a esjk'cilicacfio 
das <amn;Oe-H geogjmten».

a  obra existe cm original no 
nrcMvu du Instituto istorico e giHJ- 
giaMeo Im ullelro .

PROVÍNCIA DO CEARA’

Apretfe, serrote nas aguas de Banabuiú. Refere 
Francisco Lobo, morador 110  Taboleíro-d'areia, lugar de 
Jagnaribe, que porto da fazenda de São-JoSo lia um ser­
rote. que xainam Agreste, e ao pé d'elle ba muitos le­
treiros pelas pedras, e que um d'eUos d iz: Procura na 
cabeça, feitos de tinia encarnada, e esculpida á fôrma 
de uma porta partida com fexadura e dobradiças.

Agua-branca, no município <la Viçoza. Ouvi a 
Luiz Freire dTAndrade. que em varias partes d'estes 
arrabaldes ha muitos letreiros uas pedras feitos de tinta 
encarnada.

Alegre, fazenda no riaxo das Favelas em Inhamun. 
Ouvi proferir o capitão Leonardo d'Araujo Xaves, dono 
d’esta fazenda do Alegre, que n’esta altura, para a parte 
do noroéste, dentro dos bosques, ha uns letreiros nas 
pedras.

Ahnas, fazenda na ribeira doCariú. Defronte dresta 
fazenda, perto do lugar denominado Pobre, diz-me tim  
abitante, que lia uma pediu redonda, talhada ao redor,
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plana por cima, e .pie, pela eircunferoneia, está xeia de 
letreiros, uns esculpidos (le tinta encarnada, o outros a 
cinzel; pelo plano de cima está gravada uma cruz na 
pedra.

A ¡mas, fazenda em Qnixeramobim. No olho d’agua 
da Borraxa, que é das Almas para cima, como gnem vae 
para o Salgado, ao pé da serra, dizem aver uma pedra 
grande, que por uma ilharga está. xeia de letreiros.

A  limitada, povoação no mnuicipio da Imperatriz, 
Refere Luiz Francisco, que d’esta povoarão á leste, em 
distancia de meia legoa, ha um lageiro talhado, em enja 
face, da parle do poente, está um letreiro.

Angicos, no Riaxo-do-Saugue. Este sitio é da ma­
triz para cima. Expõe Manoel de tal, morador n’esse 
lugar, que ahi vio letreiros em um lageiro de pedra, como 
feitçs a cinzel on picào.

Ararí, sitio na ribeira de Qnixelô. Alem de outros 
ouvi a Filipe Rodrigues de Santiago, ilono d'este sitio, 
que uma legoa para o nacente, buscando o Atnorê, ha 
ama pênha alta, cuja face está xeia de esculturas de 
tinta encarnada; e posta que algumas estauí mal acezas, 
por ahi a verem feito coi varas para cinza ao pé, outras 
porem estam bem distintas.

Aralanha, serra no mimicipio de Pacatuba. Na si­
tuação de Albano da Costa, possuidor da serra, parti- 
cipa-nos Miguel Policarpo, qne em a mesma serra sabe de 
um letreiro na frente de uma caza de pedra natural.

Ararjado, fazenda nu serra geral (Tbiapaba). Saindo 
d'esta fazenda para a Varge-grando, na distancia de nma 
legua, ao lado direito, fóra da estrada, na distancia de 
mais de um quarto de legua pelo taboleiro a dentro, 
contam os vaqueiros d'essas fazendas aver muitos le­
treiros nas pedras, e qne em duas emparelhadas têm fôr­
mas de navios ou barcos, e em uma, que está sobre outra,
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se divulga uma figura iiniana, tudo esculpido do tinta 
encarnada.c que algumas estam tam vivas como si fossem 
esculpidas, lia poucos dias, além de outros caracteres que 
elles uão sabem expressar.

IJarntrdox-iimeacos, no municipio de Sauta-Qiiiteria. 
Ouvi Antônio Soares dizer, que n’ este lugar, onde xamam 
Lagoa-pintada, ha muitos letreiros nas pedras, onde 
se axa a figura de um ornem esculpido com arco e 
flexa.

Barra do Camocim. Da parte da ponte ha um serrote, 
e n’clle se axam muitos letreiros nas pedras.

Bom-J«ft<s, sitio e açude no Aracatiassú. E ’ este 
lugar entre Caminhadeira e Boa-vista, que é no caminlu» 
de Agoas-mortas, onde dizem aver muitos letreiros nas 
pedras; e perto d’eiles está uma pedra quadrada oit fa­
ceada, sobre trempes de pedras, e também outra pedra 
que tange, sendo tocada, rodeada de barroquinhas aber­
tas a picão pela parte, superior.

B on om eserra 110 Aracatiassú. No talhado d'esta 
serra dizem os abitantes, que tem vários letreiros.

Boqueirão de cima, em Banabmú. Esta fazenda é de- 
traz de uma serra, acima d'ella,ao subir do rio Banabuiú, à 
mão esquerda, 0 qual passa enlre serras. Ouvi ao vaqueiro 
d’ ella. por nome Jozé Estevão, pardo, que ao subir de uni 
riuxo, que acompanha esta serra na distancia de uma 
iegua, em umas pedras i  beira d’eUe, vira letreitos feitos 
a picão ou cinzel; e 1 1 ’esta mesma altura vira outras 
novidades.

Boqueirão, nos Bastiões. Este sitio é acima do Põço- 
do-cavalo nos Bastiões. Refere Pedro Ferreira, assis­
tente 110 sitio do Bregiuho, qne defronte d'esta fazenda, 
em cima de um serrote, qne lhe fica á vista, um preto 
de um morador llie dicera, que via um letreiro em uma 
pedra.
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Boqueirão, no riaxo do Figuerêdo. Este lugar é na 
beira do rio, onde, dizem os abitantes, lia alguns letreiros 
nas pedras, e que em uni d’elles está esculpida a figura de 
mulher.

Boqueirão, no rioxo do Cariti. Ouvi um rapaz por 
nome Antouio Jacob da Silva, afilhado de João Pereira do 
Laço, morador no lagar Irapuã, pouco acima d’ csta po­
voação. que além d'elle, em um talbado da serra, vira um 
letreiro, onde no alui do talbado também vira a fornia de 
uma jnncla meio cerrada com seus portaes talhados na 
mesma pedra.

Buraco, serra era Banabniú, ramo da serra da Ca- 
nabraba. Ouvi um abitiuite, que n’este lugar vioum le­
treiro em uma pedra, feito a cinzel ou picão, onde divulgou 
a fórtua de uma figura umana e rastos de ema gravados 
na pedra.

Buraco, sitio em aguas do riaxo Sitiá. Ouvi dizer 
Francisco Pereira, queiPeste sitio para baixo, o qual Hca 
em aguas do Sitiá, tambem vio letras nas pedras.

Ciibeça-verde, serrote na altura do Tamboril. Dizem, 
que ha letreiros em um lageiro perto do serrote, oudo está 
esculpida uma cruz.

Cabreira, riaxo noCariri.Este riaxo 6 para a parte do 
Correnle-graude, nas cabeceiras d’elle. D ’elle ouvi dizer 
alguus abitantes, que ha uma fuma de pedra, á maneira 
de uma caza, em cujo tecto, da parte de dentro, está uni 
grande letreiro.

Caiqiiele, sitio na ribeira de Jaibáras. Saindo do 
Jucurutú para Caiquele, ao passar um lageiro de pedra, 
no fim d'elle ao lado direito, está um serrote de pedra a 
quem der as costas á ontrada, deixando este á direita 
perto d’elle, ao lado esquerdo, está uma pedra assinalada 
com letras encarnadas.

31 r .  i . — vou. i.



Caldeirão, sitio entre Mouibaça e Quixelò. D'este 
lugar para cima dizem aver letreiro« nas i>edras abertos a 
ferro.

Camará, serra. Na estiada, que vera da vila dolcó 
para esta serra, jA. no plano d’ ella, perto da estrada, dizem 
aver um pico, que da vila se enxerga, a que alguns xa- 
inam Frade, e em cima do qual dizem alguns se divulga a 
fórma de uma imagem de Santo Antonio.

Ouvi uma india. qne no lugar Silo-Bento vira ima­
gens esculpidas em uma pedra, que cila admirou.

Colhi de ontro abitante,qite n'est,a pedra, on em ontra 
junto a ella,está um letreiro, que muitos têem visto e não 
o entendem.

Canahraha, fazenda na ribeira do Cariú. Expõe 
um abitautu, que, saindo d’ esta fazenda para os brejos, 
na distancia, pouco mais on menos, de 2 legoas, está um 
grande lagedo de pedras on lageiro, no qual vira muitas 
letras on pinturas gravadas a picão ou cinzel, junto a 
nm profundo caldeirão de pedra, que no inverno se enxe 
d'agua. E  dizem ser na altura de Süo-Româo.

Cangati, na ribeira do Curú. Por este ribeiro acima, 
na fazenda do Cangati, contam os abitantes, que ha 
algnns letreiros nas pedras.

E d’esta fazenda para baixo, buscando o Siupê, â 
bei rada estrada, dizem estar um leão esculpido em uma 
pedra, perto da qual. ao p í de outra pedra, se axou um 
fõsso, donde se julga se sacon tezouro.

Cansanção, faaenda na ribeira de Quixeramobim. 
Perto d’ esta fazenda dizem ha uma pedra alta, em cuja 
face tem um letreiro, e no alto d'ella está cravado um 
prego de ferro.

Carnaiila), riaxo no Ipíi. Diz Antonio Soares, 
morador no riaxo Victoria, qne n'esse riaxo, no lugar 
xamado Cnmaubal. lia leitreiros nas pedras de tinta 
encarnada.
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Carnaítbas, fazenda nas vizinhanças da serra da Me- 
raoca. E ’ na altnra da Barra-dos-Macacos; e perto d'este 
lugar dizem aver letreiros nas pedras, de tinta encarnada, 
e feitos a ferro, onde se divulgam caracteres de sino 
samão.

Carrapateira, fazenda em Ameirés. Noticia Fraffi- 
cisco Martins, morador no Espirito-Santo de Cratiús, 
pardo, que vio nas pedras esculturas de tinta encarnada, 
à beira de mnriaxinho; e que da ontra parte do dito 
riaxinho. em outras pedras, rio ontras similliantes, e 
divulgou n'ellas oscnlpida a férma do nmacruz.

Mais «diante d’estas lia outras, que eu copiei.
D ’esta fazenda para a parte do Morcego, diz Joaquim 

Moreira, que ba 3 pedras assinaladas, duas em um e 
outro lado do talhado do mesmo serrote, e uma da parte 
do norte; porém quejámal se divulgam os riscos, e sé 
com muito trabalho se copiarão, isto é, já não estam de 
todo extinctas ; porque estes letreiros, posto que alguns 
ainda estam bem distinctos. comtudo depois qne começam 
a desmaiar, em pouco tempo se extinguem, como ha 
surtido em muitas partes.

Cana-fnr te, no riaxo do Sitiá. Participa-me o capi- 
tilo Antonio Pereira de Qneiroz.dono d’esta fazenda Caza- 
forte, que perto d’ella, eiu umseiTote xamadodos Tapuios, 
lia letreiros nas pedras.

Caza-da-cidade, no Aracatiassú. Diz Mateos Franco, 
que, antes de xegar á serra Caminhadeira, ba nma léca 
de pedra com letreiros encarnados, a que xamauí Caza-da- 
cida<le pelas muitas noridades que ali axaram.

E que em uma pedra comprida, para cima, bastante 
alta, entre os letreiros está esculpida a fórma de nm 
navio.

Cidade, sitio em Cratiús. Este sitio é ao pé da 
serra geral nas aguas do Cratiús, que nace da parte do 
sul, e pertence ao sargento-inor João de Araújo, mora­
dor no Inhamun, no qual diz Joáo de Povos, morador



110  Inhamun, no sitio das Flôres, qne um seo irmão 
descobrira uma caza de pedra natural, que parece foi 
aperieiçoada, dentro da qual vira muitas figuras de. tinta 
encarnada e de varias cõres, como passaros papagaios, 
esculpidas nas pedras.

E que n’cste sitio se axon muita ferrameuta, e uma 
bala de ferro de pêça, e muita louça de barro quebrada e 
inteira, e por estes vestigios lhe xamam cidade.

Cinta-do-Lobo, na ribeira de Jaibaras. E ' perto do 
sitio da Lapa, onde, refere Joaquim de Sá, ha um letreiro 
no talhado da serra e ao pé d’elle esculpida uma cobra 
pintada, que parece estai- viva.

Coco/U, em Moinlmça. Dizem, qne no Riaxo-das. le­
tras, n’altura do Cocodé, lia letreiro uaspedras.

Comtati, nas cabeceiras do Assaré. Diz Jozé Soares 
do Nacimento, morador no sitio Cacimba, que, perto de 
um olho d’agoa, ha um letreiro em uma pedra.

Convento, em Cratiús. Na altura (Veste sitio ha uma 
pedra a que os abitantes xamam pedra d’ara, a qual tem 
por uma parte um cotovelo, e n’elle um ü grande, feito 
a cinzel; e pelos âmbitos ha muitas pedras, que dizem 
ter vários letreiros.

Correntinho, riaxo no Brejo-grande. Ouvi altruns. 
que nas nacentes d’este riaxo avia um letreiro em uma 
pedra, que estava sobre outra.

Coromò, serra em Inhanun. Onvi o capitão Leo­
nardo de Araújo Xaves, que em uma entrada por esta 
serra topára uma lapa de pedra redonda á maneira de 
uma mó de ferreiro, do tamanho de uma rodeira de carro, 
deitada sobre outras pedras, e pelo trilho ou por cima 
d’ ella alguns letreiros.

Curuxatú, fazenda na ribeira de Banabuiú. Abaixo 
d'esta fazenda na distancia de uma ou meia legua, onvi a
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(lona «ta fazenda dizer, que ha letreiros em um lagedo 
de pedras, dentro do rio, feitos a ferro.

Cruz, fazenda no Cococi. Perto d'esta fazenda da 
Cruz dizem aver letreiros nas pedras.

Bsjmto-Santo, fazenda na serra da Ibiapaba. Refere 
Francisco Martins, pardo, morador n’este lugar, que, em 
varias partes d'esta fazenda, ha letreiros nas pedras.

E diz mais o sobredito,que no pastos d’ esta fazenda, 
no meio de uma varge de massapé, vira um lastro grande 
de pedras, como couza feita de propozito, e ja por cima 
coberta de arvores grandes que lhe pareciam terem na- 
cido depois da factura d’elle. e qne em uma cabeceira 
do lastro estava uma podra do comprimento de 3 palmos, 
mais grossa para uma ponta, e roliça a modo de piza- 
deira, com a cabeça fincada na terra.

E  tto rumo de uma carreira de pedras grandes, re­
dondas, que estarn todas em linha, divididas umas das 
outras, está um serrote de pedras, onde vira alguns le­
treiros pequenos, de tinta encarnada : e fica entre esta 
fazenda e da de Santa-Luzia.

Espirito-Santo, ua Serra-dos-cócos. Dizem ser este 
lugar no plano da Serra-dos-côcos, ontie, no talhado da 
serra, ha um letreiro de tinta encarnada.

Fasenãa-da-Serra, no município do Icó. Saindo do 
Icó para Quixelò, na altura da Fazenda-da-Serra, onde 
morou o defunto Tomé de Góes, contam os antigos, que 
avia uma pedra redonda do feitio de uma mó, a qual ti­
nha algumas letras; e como estava na terra, os morado­
res a arrancaram e tombaram, imaginando que debaixo 
tinha algum tezonro.

Figtieredo, riaxo afluente do rio Jaguaribe. N ’oste 
riaxo, da Tapera para baixo, ouvi a alguns abitantes, 
que tem alguns letreiros nas pedras. E dahi para adiante, 
buscando o Apodi, dizem, que lambom ha um letreiro 
etu uma pedra.



Fo/õ, fazenda na ribeira de Momb&ça. Refere um 
abitante, que n'esta altura ha um letreiro em uma pedra, 
á beira de uma lagoeta, e que ahi estam umas pedras 
pretas reluzentes como vidro.

Grossos, eiu Jagiiaribemirim. Expõe Jozé Gomes, 
morador perto da capéla de Santo Antônio, no lugar X i- 
qnexique, que n'altura dos Grossos, em dons lugares, 
vira letreiro» nas pedras, como feitos a cinzel ou picão.

Iguará, poço proximo á Barra-dos-macacos. Perto 
d’este poço, diz Antonio Soares, que vio letreiros nas pe­
dras gravadas a cinzel ou picão.

lpi'i, vila atualmente. Este lugar dizem ser perto da 
ladeira da Mina. e perto d’ ella se usou um marco de pe­
diu mirado.em cuja face está este signal O.a que xamam 
signo samiio. de cuja parte se axaram fússos como quem 
procnra tesouros.

Na mesma altura, ao pé de um serrote xamado Pe­
lado, por ser escarpado, dizem aver outros marcos com u 
mesmo sinal <x.que já os tombaram e cavaram á roda,ima­
ginando estar debaixo o tezouro.

Ipucira, fazenda ao pê da Serra-dos-côcos. N ’esea 
altura ha um letreiro 110  talhado da serra já visto por algu­
mas pessoas.

Ipti-gnuulc, no município do Ipú. Entre Ipú-grande 
e Ipuzinbo, a» pé do talhado do cabeço da serra, que vae 
voltando para a ladeira da Mina, estavam esculpidos 
alguns caracteres de tinta encarnada.

Olhando para cima, do lado direito, á beira do 
talhado, se avista um pico zinho de umas pedras em cima 
de outras esculpidus nos letreiros.

Itaeotiára, sitio na sen « da Meruoca. E ' este sitio 
ao pê d’esta serra. onde. diz José Gomes, morador no 
Campo-grande, que no talhado da serra esta um portão 
enjaibrado, que se não pôde abrir, em cuja face tem
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letreiro, o qne o piulrc Davi d, morador em dita serra, o 
foi vêr e não entendeo.

.Tàburú e Mulungú, fazendas na ribeira do Cratiús. 
Perto d’estas fazendas, refere .Tozé Barboza, que ha uma 
serrota de quazi á leguas, onde tem muitos letreiros, e 
fórrnns de navios impressas nas pedras.

pôço 110  rio Quixerainobim. Este põço é ila 
vila para baixo, e na ponta il'ello, da parte de cima, dizem 
os moradores aver letreiros nas pedras.

./»<(. na serra Catninhadeira no Aracatiassü. Refere 
Mateos Francisco, pardo, dono d’ esta fazenda, qne ao pé 
d’ ella tem letreiros nas pedras, e perto de um d’elles está 
uma pedra quadrada assentada na terra, qne dá vozes de 
sino.

Jucurutú, fazenda nas proximidades da Meruéca. 
Refere Raimundo Gomes, ali morador, qne. ha letreiros 
nas pedras, e em uma d’éllas está cravado um prego.

E  d’ esta fazenda para baixo, dent ro do rio, dizem 
aver letreiros nas pedras, e perto d’eUes um caldeirão 
natural, no lageiro, entalhado de seixos encaliçados.

Jnnqueiro, no riaxo do Figueredo. Entre a barra 
d'este riaxo e o boqueirão, que tem inais abaixo, a subir 
o rio Jaguaribe á mão esquerda, bem no centro bosques, 
conta Manoel da Costa Barros, que vira duas lages de 
pedras grandes, fincadas na terra, de têsta, com corredor 
no meio, que poderá ser postura da natureza, e admirou 
de as ver xeins de letras, que elle não percebeo.

Jurana, fazenda nomnnicipio de Russas. Este sitio é 
de Russas para cima: dizem, que perto d’elle, e ao pé de 
um serrote, onde tem um olho d'agua, está um letreiro 
nas pederneiras com letras latinas, si bem algumas já  
extintas.

Ouvi a um filho de Feliciano de Souza Espinola, que 
n’altura d'esta fazenda, em um bosque, vira uma pedra



218 REVISTA TRIMEXSAI. DO INSTITUTO IIISTORIOO

quadrada, grande, rente com a terra, enterrada, em cuja 
face de cima está gravado um cruzeiro, como feito a ferro, 
d'este modo

e poderia ter outros caracteres, em qnenilo fiz sentido.
N ’esta fazenda, ao pé de nm serrote, em uma ponta 

do qual, uo seu plano, dizem ter uma furna de pedra; o 
dentro d‘ cila nas paredes, e de uma e outra parte, tem 
letreiros.

f.u/jõa-ferrada, na ribeira de Banabuiú. Esta lagôa 
fica no caminho, que sae dos Pociulws para Banabuiú. 
Expõe Simplicio Pereira, que algumas pedras iVesta lagoa 
estam xeias de letreiros.

Lar/õa-grande, acima de Sâo-João em Jaguaribe. Ex­
põe Jozé de .Tezus, que á beira dVsta lagôa, em lima pedra 
raza quazi rente com a terra, está a fórma de um cava­
leiro com lança na mão, esculpido a picão ou cinzel ; e 
ao redor d'ella ha outros sitiaes ou letras em outras 
pedras.

Refere Domiciano do Lago, morador u'este sitio, 
que, alem d'estes letreiros, sabe de mais dois lugares na 
mesma altura, que tem letreiros nas pedras, e onde vio 
alguns quadros □  esculpidos.

Lagôa-âo-Lima, no município de Russas. N ’cste 
sitio, que 6 fora do rio Jaguaribe,ao subir á milo esquerda, 
certifica um abitante ter letreiros lias pedras, de tiuta 
encarnada.

Liujita-pinliida, junto ã Serra-dos-cficos. Dizem ser 
saindo do lugar Cortume para o Urubú. onde diz Ber­
narda. filha de Miguel Corrente, ter nm» cruz esculpida 
em uma pedra, além de outros caractéres. E para a parte 
qne dá a ponta tia mesma pedra está uma lapa, que tange, 
assentada sobre trempe.
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Lagiia-do-Soitm, na ribeira ile Jaguaribe. Este lugar 
è cm caminho do Aractli para Russas: perto d’elle. em 
um taboleiro d'areia branca, se avistam da estrada umas 
pedras brancas, que a maior parte d’ellas estavam lavra­
das de pintura de tinta encarnada, onde estam umas car­
reiras do mãos, umas grandes, e outnis de menino, na 
altura que sú um ornem alcança, como quem eusojiava a 
mão na tiuta encarnada e assentava na pedra.

Em 1787 vi eu, que ainda estavam bem distintas, 
além de outros caracteres, que me mio lembro. Agora 
porém dizem, que mal se divulgam; e por isso julgo, que 
a força do grande calor, por cauza das muitas secas, ainda 
extingue mais do que a xitva.

Limameuto, riaxo afluente do Banabniú. Otrvi aos 
abitiiiites, que entre este riaxo e o rio Jaguaribe, saindo 
da fazenda que foi do Carmo para o Boqneirâo-dc-baixo, 
o qual é no Jaguaribe, ao pé de uma lagóa, ha letreiros 
nas pedras.

Logradouro, na ribeira de Banabniú. Diz Manoel 
Antonio, filho do dono d’csta fazenda Logradouro, que 
dahi, na distancia de uma legoa, perto de uma lagoeta,*em 
urna pedra que está só, vira um letreiro.

Muracagâ, sitio em Inhamun. Este sitio é da outra 
parte dr> Trussft ao decer á mão esquerda. Diz Silvestre 
da Fonseca Rego, pardo, morador no Maracajá, que entre 
este sitio e o de Manoel Gonçalves, por um riaxinho 
abaixo, em uma caxoeira de pedras, vira letreiros.

Mitrangtiape, serra. Participa-nos Alexandre da 
Silva Rego, que d'esta povoação se avista, na fralda da 
serra, nma pedra, onde tem um letreiro, ao redor do qual 
andaram escavando.

Milagre* e Missão velha. Um mistiço de nome Anto­
nio de Montes diz, que n'essa altura enlre Milagres e 
Missão-wlha em um galho <la Serra-do-mato vira uma
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caza ou furna tle pedra natural com letreiro <le tinta 
encarnada.

Moiros, na ribeira de Jaguaribe nas Russas. Este 
sitio é acima da Jurema em uns morros altos de terra e 
pedras, onde dizem aver letreiros nas pedras, qite ad­
miram-.

Morro-ios-algoílões, na comarca de Sobral. Refere 
o pardo Manoel dá Costa, que nas pedras d’este morro 
vio letreiros, onde está esculpida a férnia de urna agullia 
de marear, frexando ao Morro-das-rolas.

Morro-das-rolas, serrote na comarca de Sobral. De- 
clarou-me Manoel da Costa, qne admirou ver, junto do 
talhado d'este serrote, o corredor de nma grande penlia 
entaipmla entre ella e o talhado por uma e outra parte com 
paredes de pedra e cal, feixado por cima, com assento razo, 
sem sinal ile porta, e que ac.ima do assento está escul­
pida no mesmo talhado a fórma de uma balança com braço 
pendido para baixo.

Mulungu, fazenda no município de Tamboril. Re­
fere Manuel d’Araujo Xaves, que este sitio é vizinho a 
Cratiús, proximo da fazenda Tamboril, e que n'aliuru 
d’ elle, em um cordSo de serrotes, tem varios letreiros e 
estam esculpidas figuras uuianas coroadas, com instru­
mentos nas mãos, e figuras de brutos.

Miihingá, sitio no riaxo da Carrapateira em Arneirós. 
Eipõe Ignacio Ferreira, dono d’ este sitio, que nos ar­
redores tem varios letreiros nas pedras, além dos que me 
mostrou, e que eu copiei n’altura do Jatobá e Serrote- 
branco.

Miixiii, na ribeira de Banabuiú. Expressa tun abi- 
tante, que d'este lugar pelo rio abaixo, ao lado direito, e 
onde xamam Estreito, no plano da varge, perto do rio, avia 
um letreiro em nma pedra fincada, si já a uão arrancaram.
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Pagé, serra. Existe nin olho d'agtia. onde, n'ma 
pedra, está om letreiro.

PaUiano, riaxo afínenle do .Taguaribe. Ouvi u um 
abitante, que em certa parte d'este riaxo tem letreiros nas 
pedras. Poder-se-ia inquerir dos abitantes o lugar certo.

Podra-pintada, na comarca de Sobral. E ’ da vila 
para baixo: é assim xamada por estarem muitos ca­
racteres esculpidos no lageiro da pedra.

Pedras-pretas. Ouvi a um abitante, que perto d'esta 
fazenda, no lugar xarnado Morcego, vê-se um letreiro em 
uma pedia á beira do rio, a qual, toca.mlo-se, tange como 
sino.

Pendencia. Refere um mistiço por nome Estavam 
de Souza, morador na freguezia do Páo-dos-ferros do 
Apodi, que um negro velho, morador n’esta fazenda, lhe 
mostrou uma pedra, em cuja testa está, um letreiro de 
tinta encarnada.

Pereiro, serra. Expõe .Tozé de Jezns, que no plano 
da serra, em uma grota funda, está uma pedra grande, 
xata, e redonda como um rodeiro de carro, e em cima 
d'esta trez pedras grandes com a postura de uma trempe, 
como qne as pozeram, e para um lado estava uma figura 
de barro cozido. Oca por dentro, com a fórma de um ta­
manduá, quazi do tamanho de um cavalo, a qual quebra­
ram os caçadores, talvez imaginando ter dentro algum 
cabedal; cujos pedaços ainda la existem alguns: e que 
eJle ainda o alcançou inteiro.

E que dahi não muito longe, em outra pedra, está 
um letreiro; e entre outros caracteres divulgou escul­
pida a figura de um amem com lança ou espada na mão.

Piyriaóca, serra no municipio de Cascavel. Dizem 
aver em cima d'esta serra uma pedra, onde está a figura
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Pirão, perto tia sen-»  (lo Pagê. Dobaixo de uma 
grande furna do pico emana nina béla fonte d'agua; e 
ua bôca d’ella tem nm letreiro.

Pintada, lugar na comarca do Ipú. Entre a Pin­
tada e o Cor lume dizem averumalóca de jiedru 00111 le­
treiros encarnados.

Piranhas, na comarca do Principe-lniperial. Diz Cris­
pim de tal, pardo, vaqueiro que foi no Inliamun, que era 
certo lugar em Piranlias vira em uma pedra ' -suulpidas 
figuras de mtilber com viola ao peito.

Piranffi, rio. Refere Felieiano Espfnola, que ouvira 
a seu tio Jozé Bezerra, ora assistente nas partes de Cariri- 
novo, que, saindo do Pirangi como quem segue para 
laguaribe. logo adiante 110  carrasco, que tlca á direita, 
entre este rio e um salgado grande, vira, tV>ra da estrada, 
uma pedra redunda, xata á maneira de uma mó, assen­
tada na terra ou sobre outras 0 pelo trilho 011 face d’ella 
algumas letras ou riscos; e junto d’elia sae uma carreira 
de marcos de pedia fincados, e 0  ultimo, ao correr dos 
outros, oum a ponta inclinada para fira.

Pitumiuiru, sitio no riaxodo Jucá. V este sitio da 
Pitombeira dizem os abitantes, que existem letreiros 
uas pedras.

Púdo, fazenda ua ribeira de Banabuiú. Esta ta- 
zeuda é abaixo da Tapera. ExpOe JozédeJezas, morador 
em Caza-nova, iiue d'este sitio pai a baixo vira nas pedras 
letreiros.

Focinhos, fazendo ua ribeira de Banabuiú. Diz 
Simplido Pereira da Cunha, morador no Castelo á mar­
gem do Banabuiú, que vira letreiros pelas pedras 1 1 ’ esta 
fazenda.

Poço-comptido, no riaxo do Figueiredo. N ’ este sitio 
dizem avcr alguns letreiros nas pedras.
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Pimla-grosta, nas praias tio Aracati., Saindo do 
Aracati para Ponta-grossa, á beira-mar junto á estrada, 
dizem aver um letreiro em uma pedra.

Quixeré, n» ribeira do Pi rangi. Expõe tim rapiiz, 
qne ahi perto existem letreiros nas pedra«, onde axarnm 
mnitos cacos de louça flua.

Riaxo dos Tapuios, na ribeira do Hanabniú. Este 
riaxo é n’altura do Jnazeiro do Banabuift, dentro das 
catingas. Expõe Francisco Pereira, flllio de Antonio Pe­
reira Castelo-branco, dono d’estas terras, qne no dito 
logar vio letreiros nas pedras.

Queeocá, aliás Cococá, no Inhaimiu. Diz Manoel da 
Silva, morador d'este silio, qne lhe certiticSro o defunto 
padre Sebastião, paroco que foi d'aqnelln fregttczia. que 
eutre este sitio e o riaxo da Egoa, a um lado fóra da es­
trada, está um letreiro em uma pedra, mas este o- 
nfto vio.

Santa-Luzia. fazenda em Cratifis. Ao .pé da fazenda 
está um serrote de pedras,& beira do riaxo,qne reprezenta 
um castelo rle longe, o qual está todo rodeado de letreiros 
de tinta encarnada; e pelos lugares,qne o limo ainda não 
colírio, estam ainda bem vivas; si bem algumas mais bai­
xas, por onde as cabras se esfregam, quando se rceolliem 
das xtivas. já pouca si divulgam,mas ati- a éra de 180o os 
vi eu, que ainda com trabalho se podiam copiai’. Veste 
está o caracter de um serrote, que está á vista.

Santa-Lmia. fazenda na serra da Ibiapaba. Ao 
sair d'esta fazenda para o Espirito-Santo, na distancia 
de uma legna, para o lado direito, fóra tia estrada um 
quarto de legoa, detraz de um serrote, tem letreiros de 
tinta encarnada em duas pedras, ainda bem vivas as 
tinta*-; ena mais alta está escnlpida a Jbrma da mesma 
pedra, cuja ponta é levantada e inclinada para o poente, 
encostada para outras pedras.



Santa-Quiliria, outr’ora fazenda, e vila atualmente. 
Na altura d'csla fazenda dizem aver letreiros ñas 
pedras.

Santa-Tema, no riaxo Trici. De Santa-Tcreza para 
cima, A beira do riaxo, dizem aver um letreiro em urna 
pedra.

São-Damião, fazenda. E ' da vila de Sobral para 
baixo, buscando a praia ou o Caruaiú. Retere Francisco 
Miguel,mestre dos meninos di! Baepina.que n’ alturad’esta 
fazenda, em nina picada nova que se abrió, vira admira- 
veis letreiros de tinta encamada em uma pedra.

Sao-Francisco, no Sitia, junto â vila do Quixadá. 
Diz o capitão Antonio Pereira de Queiroz, (pie n'este 
sitio tem letreiros pelas pedras.

São-Francisca, no Riaxo-do-sangue. Expúa Ignacio 
Pereira, que perto d’ esta fazenda vira mu letreiro em 
uma pedra como feito a ferro goiva. Masque elle, ima­
ginando ser aquillo alqum folguedo, esteve riscando com 
um maxado em outra pedra junto d’ esta, porém o não 
pôde imitar.

Faço esta advertencia para não aver engano ao co­
pista,porque em muitas partes com os ditos letreiros feitos 
de feno alguus ignorantes farão o mesmo, assim como 
muitos desmanxam outros.

Sãn-Oonçalo, em Mombaça. Esta situação é abaixo 
do Caldeirão, eui cuja altura p«rto de uma lagõa em uma 
pedra, que está ein cima de outra, dizem aver letreiros 
gravados a cinzel ou picão.

Serru-âo-cavalo, em aguas do rio Salgado. Expõe 
■José Teixeira, cunbado de um filho de Jozé Fer­
reira, morador em Santo-André, abaixo de São-Mateos, 
que om caminho do Cariri vira um letreiro em uma 
pedra.
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Serra-dos-criólos, ramo da serra do Araripe. 
Seguindo pelo caminho, que sae do Sitio-novo como quem 
vai para o CariA,no plano d’esta serra, ou perto ao decer, 
ouvi a alguns abitantes, que perto da estrada está uma 
pedra ingreme e alta. na qual está um letreiro e escul­
pida a figura de um omem.

Serrn do defunto Jozé Rodrigues, em altura de Varge- 
da-vaca. Refere Jozé Ferreira, pardo, morador nos Bar­
reiros, que n’esta serra, a qual fica na altura da Varge-da 
vaca, está um letreiro cm uma pedra, a qual, tocando-se, 
tange como sino.

Sena-gnal (Ibiapaba). No centro d'esta serra, da 
parte de Cratiús, perdura uma tradição dos indios, que 
perto ou á beira de uma grande lagôa, tem varios letreiros 
nas pedras com figuras umanas coroadas como rei.

Serra-do-mato, no Cariri. Dm mistiço de nome 
António de Montes, sendo angariado, respomleo, que na 
Serra-do-mato, onde elle é morador, sabe de uma furna 
de pedra, em cujas faces tem letreiros.

Sitio, em aguas de Bastiões, nas nacenças do Quo- 
queterê. Por tradição de um indio, dono do sitio, refere 
Pedro Ferreira, que n'este logar tein uma lôca de pedra, á 
maneira de uma caza, dentro da qual estam varios letrei­
ros feitos a ferro.

Depois diz-me Joaquim Moreira, que o dito indio lhe 
mostrou este letreiro; que por dentro <la lóca vio fórma 
d’este caracter í? o meios braços e meias pernas de gento 
e pés de ema, tudo gravado ou debuxado na pedra como 
feito a cinzel.

Expõo João Pereira de Alenquer, morador na Varge- 
da-vaca,qne colhèra do dito indio, que no mesmo sido, no 
talhado da serra, tem uma caza subtei ranea com portão de 
pedra enUipada,no qual está nm letreiro e esculpida uma 
cruz.



Soledade, no Inlianiun. Diz Manoel Luiz, mora­
dor «m São-Panlo. a pias do Trairassú ou Trnssú, que 
n'altura d’este sitio, em nm riaxo que sae da serra do 
Frango e dezagua no supradito, está tun letreiro em uma 
pedra, onde vio esculpida uma figura amana, e estes dois 
wi meteres— 8— 1|.

Tabolciro-dos-encantas, no Riaxo-do-sangue. Diz 
um abitante do Riaxo-do-sangue, qne dos campos do Uriá 
para Curuxatú, onde xamam Taboleiro-dos-encantos, 
ustam umas pedras com letreiros.

Tãnqtte. fazenda na ribeira, de Qnixeramobim. Ouvi 
a nm vaqueiro d ’ os ta fazenda Tanque, que dahi a pouca, 
distancia lia letreiro pelas pedras. Vessa ultura está 
um serrote xamado do Assucar, por ser alvo.

Tapfra, na ribeira de Banabniii.entrelnxft 0 São-.Toão. 
Perto da situarão, por um corrego acima, que llie fica 
adianto, em um serrote de pederneira, 1 1a ribanceira do 
corrego ao lado esquerdo, estam grandes letreiros, em 4 
p:irtes nas faces das pedras da parte do poente, de t.iuta 
encarnada.

Km uma estam as tintas bem vivas, em outras porém 
mais apagadas, que só com muito trabalho se podem co­
piar; 0 que ou não fiz por xegar au lugar já fatigado da 
grande calma; e n'ellns se divulgam bem algumas cruzes 
distintas + ,  e algarismos de 7, e oito ou nove quadros □  
além de outros muitos caracteres, que s6 depois de copia­
dos se poderão perceber, por estarem uns entranhados em 
outros

Tapera, sitio na comarca dc Russas. Este sitio é á 
beira do Jag.iaribe ; e refere .Tozé, de Jezus, morador em 
Caza-nova, que vio alguns letreiros nas pedras, que 
admirou.

Timlaüba, na ribeira do Quixeló. N ’este lugar 
dizcui aver nm letreiro dentro do rio, em uma peilra que 
o atravessa de parte á parte.
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Thqiutrn, serrano município de Marangnape. Parti­
cipa-nos Alexandre da Silva Rego. qne n'este ltigar vío 
ttma pedra alta, faceada, qmtdran>nil;)r. e no plano de seo 
tecto está esculpida uma cruz.

Trapiâ, olho d'agua. no Cnmaiú. Dizem abitantes. 
quo n'essa altnra, no Inçar xarnado Tanques,estam muitos 
letreiros nas pedras.

Unupiê, eui QubceramoWm. N'altura d'esta fazenda, 
dizem os abitantes aver letreiros pelas pedras, que admi­
ram os que os têm visto.

Vara-mortti, sitio A margem do rio Pirangi. Sa­
indo para Zacarias, ao Lido esquerdo, em nmas pedras, & 
vista da estrada, vêem-se letreiros, onde se divulgam ras­
tos de ema e outros caracteres.

Vitoria, riaxo no município de Santa-Quiteria. 
Este riaxo alguns xamaiii Macacos. Refere Antonio Soa­
res, morador n'este riaxo, onde x.imam Unenos-aires, que 
etu dito lugar estarn muitos letreitos pelas pedras, de tinta 
encarnada.

Xamrcas, ltitrar no município de Russas. Do sitio 
dn Lag'"a-ilo-Ijima para cima, no lugar xamado Xarnecas, 
bem dentro dos bosques, testifica nm abitnnte, que apa­
recem letreiros nas pedras, feitos a cinzel ou picão.

Zacarias, fazenda no rio Pirangi. N'altura. d'esta 
fazenda dizem aver letreiros nas pedras, e n'ellas escul­
pida uma figura nmann, e rasto de gente que sObe a 
pedra.

PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO NORTE

Alegre, fazenda. Na altnra d'csta fazenda contam, 
qae está um letreiro em uma pedra com letras latinas.



Ba m iras  <le Íiüo-Josè. Onvi de Luiz Gonzaga, 
morador no porto de Touros, que este lugar é, buscando a 
barrado Assú, á beira da praia, onde está um letreiro em 
uma pedra.

lidem, riaxo. Onvi a um abitante, que, saindo do 
Patú pela Caiçara, onde a estrada atravessa o riaxo de 
Belem, decendo por este abaixo, se topa um lagedo de pe­
dra, no qual está uma pedra quazi redonda, á bôca de nin 
caldeirão, cora varios letreiros.

Bó(fre#i>érança. Dizem ser esta fazenda ao pé ou 
perto da serra do Martins, onde tem letreiros nas pedras.

Ham-Jezus, fazeuda na ribeira do Assú. Entre esta 
fazenda e a Serra-do-gado dizem aver letreiros nas pedras 
de um serrote, c gravados a picão. N ’ essa altura diz um 
tillio de Pedro de Harros. morador no Assú, que admirou 
vêr um fòmo de abobada de pedra solida com duas bôcas.

Bonito. Saindo d’ este sitio para o Jatobá, dizem 
aver letreiros nas pedras.

Boqueirão-das-pinturas. Saindo do Jatobá para a 
Garganta é este lugar, no qual passa o caminho por 
um corredor de pedras talhadas, onde dizem aver varie­
dade de pinturas pelo talhado das pedras, que admira a 
quem as vê.

Brejo-da-crui. Este brejo ê ao pé de uma serra 
distante da ribeira do Assú na altura, em que xamam 
Piranhas o mesmo ribeiro. Perto do dito brejo dizem aver 
varios letreiros nas pedras, cutre as quaes está a fúriua 
de um relogio esculpida.

Cahüo-nCw-tmn, serrote na ribeira do Apoili. Ex­
punha o pardo Francisco Xavier,que ao pé d’ este. serrote, 
dentro do riaxo, em uma pedra pequena, está um letreiro 
feito á goiva, onde está a forma d’ uma bésta, cuja pon­
taria dá para a ponta do serrote.
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Caxoeira, de Antonio Nanes. Perto ou nu altura 
d’ esta fazenda dizem aver letreiros em varias pedras.

Caxoeira, de Francisco de Souza. D ’esta fazenda 
l>elo riaxo acima. ¡1 distancia de um quarto de legoa, dentro 
do riaxo no tallmdo de nma caxoeira de pedras, á mão es­
querda. estam varias pinturas feitas a picão ou à talhadeira, 
entre as quaos está esculpido o dito instrumento d’ este 
modo 7 e para uma e outra ilharga, fòra- do riaxo, 
pelo taboleiro, tem muitas pedras sinaladas; onde seaxarn 
uma ou duas fôrmas de relógios gravados na pedra, e al­
gumas com sinaes de tinta encarnada, ja quazi extintas-, 
mas em 1796 ainda se podiam copiar com muito trabalho.

Cahogi. Este serrote assim xamado, dizeui, que 
fôrma quatro morros, um para cada mu dos quatro augu- 
los, e entre eíles se levanta um pico quadrangulo, elevado 
e agudo. I)'elle uacem quatro riaxos de cada angulo um, 
e em todos elles, dizem aver letreiros nas pedras.

Campo-grande. N ’este lugar está uma capéla filial 
da matriz do Assú, e não muito longe d’ella, perto do rio, 
dizem aver algumas pedras sinaladas com algarismos de 
conta, e outros caracteres, entre os qnnes está, esculpida 
uma figura umana.

Cnmpo-yrande, em Cariri do fóra. Colhi de um abi­
tante d'esta fazenda Campo-grande, que d'ella para 
baixo, obra de nma legna, vira nma pedra toda xeia de 
letreiros e pégadas de gente, abertas a ferro, com rasto de 
caxOrro atraz, gravadas na pedra, como que subiu nma 
creatina a penlia, e foi decendo para ontra parte, para 
onde se axam varias penhas grandes em térra firme.

10 qne as pégadas estam gravadas tam sagazmente 
como que pizassem em barro amassado ; e que por isso os 
rústicos faltos de noticia dizem ser rasto de São-Tomé, 
como em outros muitos lugares similhantes.

Caxoeirinlia. Ouvi o Jozé Ignacio, morador no 
riaxo da Conceição, onde xamam Raiz, que dizem os abi­
tantes. que n’ este lugar está um letreiro nas pedras.
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Covas-iliis-definilos. I)o Cáes j>ara baixo no meio do 
campo aviam umas lapas de pedras fincadas de tésta, ao 
correr imins dus outras,feitas em qnadro A mineira de cur­
ral, e pelo meio seus repartimentos do tamanho de sepul­
turas ; por isso c s ignorantes lhe deram aquelle nome.

Km uma testada estava uma podra á maneira ile um 
marco aperfeiçoado, cuja ponta de cima estava inclinada 
para íun serrote Como mostrando algnina coiiza para fóra 
do cnrral,'cnjo serrote, tem ao redor varios letreiros.

Os rústicos ja t.êm desnmnxado a nmior parte do 
curral, fazendo-lhe varias cavas, imaginando qne ali es­
tam os tezouros.

Ourralinho-ili' baixo, ribeira de Piranhas, Ouvi a 
mu anciSo, morador n’esta fazenda, que ahi perto estam 
muitos letreiros nas pedra-s.

Dczn to, riaxo na seria de Luiz Gomes. Colhi do 
mistiço Antônio Francisco. donod'este sitio Dezerto, que 
ahi perto, para a purte da Pedra-d'ara, vê-se um letreiro 
cm uma pedra.

l)e uui pardo de nome Domingos liamos ouvi, que 
na ditu Pedra d’ara está um letreiro.

Estreito. Ksle sitio Estreito é de Páo-dos-ferros 
pouco abaixo, onde diz o tenente Jozé Hibeiro. morador 
no Mocambo, vira nm letreiro em uma pedra, qne lhe mos- 
trára Felisbérto Burbo-za, morador no Carro-quebrado.

E diz Apolinario Pereira, que no dito Estreito sabe 
de dons let reiros em duas pedras.

Garganta. Este lugar ít assim xamado por passar 
a estrada entre nm corredor de serras, o qual é ao subir 
do rio ao lado esquerdo, cujas serras vam buscando a ri­
beira do Seridô, em enjo lugar dizem tambem aver al­
guns letreiros nas pedras,

Ingá. Colhi de um Europeu por nome Antônio .Tozé 
Ribeiro, morador no Inhamun nas terras da Carrapateira, 
que n'este lugar, o qual está da povoarão para baixo, no
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mesmo rio. vim  muitos sinaes similhaiitea gravados nas 
pedras; além de outros muitos letreiros, que dizem aver 
eui outros riaxos, que se lauçauí n'este ribeiro.

Imbuzriro. Ouvi de Francisco Jozé de Oliveira, mo­
rador no engenho Jardim, que n’ este lugar, na fazenda 
Bom-Jezus, \ io letras do nosso alfabeto gravadas em uma 
pedra a cinzel ou picão, e outros caracteres.

J a tobá . Perto d’csta fazenda, no lugar xamado Pin­
turas, contam existir uma pedra ou pedras assiualadas com 
letreiros.

Laijes-da-Solertaãe. Este sitio ê da entrada da, 
picada do Apodi para diante uma legoa; é dono de tuna 
parte d'eile Jozé Lopes, morador nas varges do Apodi, 
o qual diz, que.quando cavou o olho da agua. que ó entre 
pedras, descobrio subterraneamente muitos cacos de telha 
e de louça, como que com elles se fez o entupimento, e 
logo pulsou agua com abundância.

Este poço está em uma ilharga d'iuu pequeno ter­
reno du torra firme entre grande lageirode pedra de cal, 
por cujas ribanceiras c lócas estam muitas sinaes de tinta 
encarnada; uias corno é apozento de passageiros, estes os 
tem raspado com facas e ralado com pedras ; e que 
por isso já  mal se divulgam, apenas percebi em uma 
pedra uma fórrna d'esto modo l i i i : e em outro lugar 
estes 8 8.

. E debaixo de uma lóca estes oooeoo, que é mesmo 
que estes 88 postos em carreira para confundir; os quaes 
estam deutro de um corredor de pedras adiante do poço, 
dando-lhe as costas, do lado esquerdo, já perto à extremi­
dade do terreno.

Na entrada d'este corredor ainda se divulga o resto 
de uma parede de pedra e cal, qne atravessa a bóca do 
correilov como açude, e que foi desmanxado antes de serem 
feitos os letreiros, porque no lugar, que devia estar 
debaixod'agua, aviaumgrandeletreiro.quefoiralailocom 
pedras para o dcsinanxarem, onde estam ainda aquellas 
fôrmas, que parecem oit», e aa cifras em carreira.
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D’este mesmo lugar, seguindo pelo lagedo para s 
parte do nordéste, na distancia de ino ou 200 braças, 
pouco mais ou menos, em outro corredor de largura pouco 
mais ou menos de 2 braças do terra, onde de inverno faz 
põço, pelas lócas das pedras lizas ha varios letreiros de 
tinta encarnada, ainda tam Tivos.que parece fóram feitos, 
ha poucos dias, onde além de muitos caracteres, que 
ine faltou tempo para copiar, vi os seguintes :

E d'estasmeias luas eram muitnaein carreiras.

Lanxinhas. Este lugar dista da capela do Compw- 
grande 2  ou 3 legoas. Refere Manoel Calheiros, morador 
nas varges do Apodi com outros, que aqui existem sobre 
um lagedo 2 lapas grandes,quadradas,com fôrma de mezns, 
couza feita por mãos umanas. E que as pedras d’este 
logar estam todas sinaladas de muitos caracteres des­
conhecidos. Não sei, si lhe xamam Lanxinhas por cauza 
das ditas lapas ou por couter impressas nas pedras cara­
cteres de lauxas ou navios.

Logradouro. Entre este lugar e a fazenda dos Picos, 
refere Francisco da Silva Bastos, morador em Porto-alegre 
do Apodi, que emciina de um grande lagedo está uma 
grande pedra, a. qual tem uiuitas pinturas.

Marcos. Expõe Luiz Gonzaga, que do porto de 
Touros para a cidade do Rio-grande, á beira da praia, 
vê-se um lugar xauiado Marcos, onde existia um marco de 
pedra branca, grande, fincado na terra, no qual esta va 
um letreiro. Este dizem, que o defunto provedor do Rio-
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gi ande quebrara pnra examinar, si cra de algum metal 
preciozo.

Maxixe, no riaxo Parú da ribeira do Assú. N'esta 
fazenda do Maxixe mora Manoel Carneiro, o qual diz, que 
dabi a meiá legoa está uma caza de pedra natural ou furna 
com letreiros.

ifiVitm , fazenda em Páo-dos-ferros. Refere um filho 
dc Lonrenço Mendes, que ifeste lugar existem letreiros 
nas pedras.

Mocambo. Por detraz da caza do tenente Jozé R i­
beiro, donod’ este sitio, dentro do rio, está um lageiro de 
pedra todo xeio de letreiros gravados a cinzel ou picâo, 
si bem que as unhas dos gados e os fogos tfm solapado 
e gasto grande parte d'elles.

Moxoró, serra. Do lugar dciÜ&nta-Luzia se avista esta 
serra, a qual fica dentro dos bosques, e ao pé d’eUa, refere 
Antonio de Moraes, morador no Moxoró, e outros, que os 
caçadores toparam pinturas e letreiros em pedras. E ahi 
mesmo sobre um lageiro de pedra viratn formado um jogo 
de bola debuxado na mesma pedra.

Oiticica, riaxo. Este riaxinho, perto ao Cies. o 
qual cae no rio Assú; subindo por elle acima, em nm 
lagedo de pedras, dizom também aver letreiros.

Panali, serra. Dizem os abitàntes, que em um ta­
lhado d’nm profundo corredor de pedras uo seo plano, ha 
um grande letreiro gravado a picâo ou cinzel.

Panema, serra. Em certa parte ao pé d'esta serra 
dizem aver muitos letreiros em pedras.

Pá o- clos-fciros,l>ovoaçio. Adiante da matriz ou em um 
taboleiro alto, que lhe fica á vista,além do rio, tem letreiros 
nos lageiros em 3 ou 4 partes, gravados á ponta de picâo.
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Refere ApoUimrío Pereira, que uo caminlio, que sae 
(In povoação para a serra tio Martins, adianto de tuna la­
goa, está ui» letreiro nas pedras, onde um abitante antigo 
axon ura tezonro e anzenlou-se.

Parahú, riaxo. Saindo da fazenda do liiaxo em dis- 
lancia de 1 legoa, buscando entre naceute e sul, poueo 
mais ou monos, ouvi a mn abitanto, que existem letreiros 
uas pedras, gravados a cinzel ou picâo.

Passagem. Refere Alexandre Moreira, morador em 
SâO-Braz de baixo, que n’altura d'esta fazenda lia uns 
grandes letreiros uas pedras, onde vio leira» latinas de 
tinta encarnada, ou feitas a picâo. E diz um abitante 
xamado Antônio .Tozé, que ao pé da serra, que lbe está á 
vista, existem letreiros nas pedras.

Pasaagom-fun&a. Me dice nina iudia velha dn 
noção Paiacii. que para a parte d» nacenut, obra de nnui 
legoa, dentro dos bosques, andando ella á caça com ou­
tros, ha muitos annos, sahiram a 11111 lagedo de pedras 
ao pé de uma pederneira ou serrote, admirou ver umas 
iiguras uraanas feitas de pedra, sentadan, emparelhadas, 
em dous cantos de uma satinhn de uma furna natnral; 
uma com a cabeça inclinada pura uma banda com a face 
sobre a mio. e a nntra mão na ilharga. E a outra com 
uma mão na cabeça e a outra sobre o peito, á maneira 
<la Magilalena.

E ao redor d'ellas muitas pinturas pelo plano e lado 
das pedras.

E qne do tecto da salinha manava nma fontezinha 
de agoa salgada, que indo elles sequiozos». a não poderam 
beber.

Palaxõra. Perto d’este lugar dizem aver uma pedra 
com muitas pinturas ou letreiros.

Piilra-do-uavio. Este lugar dizem ser do Caes para 
b a ix o .  N ã o  sei, sié assim xarnado por ter alguma pedra
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com fóram de navio, ou si tem o caracter de navio escul­
pido em alguma pedra: mas dizem aver letreiros em uma 
petlra.

Pedra-pintaãa. Perto d'esta. fezende dizem aver le­
treiros nas pedras, perto dos quaes o dono da terra fez mo­
rada para cessar a diligencia dos rústicos, que que atraz 
de tesouros andavam cavando fóssos ao redor das pedras.

Periquito, serra na ribeira do Assfi. Refere nm mo­
rador, que entre esta serra e a serra de Adriana, em um 
solo on falda d'ella. junto a um olho d 'agua, tem nm le­
treiro cm uma pedra grande; e n’ella se asaram pregos.

Pintada, riaxo, E ’ no catninlio, que sae da Capa 
para santo Antonio, onde ouvi aos moradores da Capa e 
aos deSanta-Cruz,que t.einum grande letreiro nas pedras, 
donde lhe vem o nome de Pintada.

Piranqi, rio. Contam, que, saindo d'este rio para o 
porto de Touros pela costa, existe um letreiro em uma 
pedra, que está á beira do mar, onde batem as ondas.

Poço-do-umbü. Diz .lozé Lopes, que este poço ou 
caldeirão de pedra é perto d'este lugar, onde diz aver < 
também varios letreiros de tinta eucanmda nas pedras.

Ponta do Mélo, nas praias do Assú. N ’esta praia, 
perto da serra do Mélo, que lhe está para n ocidente, já 
dentro do circulo da serra geral, ouvi a um abítante, que 
se axam algumas pedras assinaladas de letreiros.

Portalegre, vila. Refere nm ferreiro xamado Francisco 
Guedes, morador pruzentemente na seira de São-Cosine, 
que, saindo d'esta vila pelo pontal de Sáo-Routo ao ládo 
esquerdo, em uma capoeira, onde elle plantou, vira dis­
tintamente letras latinas em nma pedra.

Putigi. Este riaxo é um dos quatro, que naeein do 
Cabogi, no qual tem um lugar xamado Pinturas, onde se

34 P. 1.— VOL. L
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aia  uma obra leita na pedra ã maneira de uniu cacimba, 
da gad», com seo bebedouro c atrio ou patamar, obra aper­
feiçoada pela mão dos omens.

E pelas faces das pedras estam muitas pinturas e li- 
guras umanas, algarismos do couta, e outros caractéres, 
uns gravados a cinzel, e outros de tinta.

Bapoia. Perto d'esta sitio ouvi a um abi tarne, -qua 
teiu um letreiro em uma pedra gravada a picão, onde está 
eaenlpida uma figura de mulher.

Sacramento, na ribeira do Apodi. E diz Apoli- 
nario Pereira, que n’ este lugar vira ontro letreiro 
em uma pedra.

Snnta-ciM, na ribeira do Assii. A  fazenda Santa-cruz 
é n’ altura da vila da Piinceza, mais aoima. distante do 
ribeiro ao subir ao lado esquerdo em nm riaxo porto dos 
Angicos, onde me participa tun abitante aver muitos 
letreiros nas pedras com letras latinas.

SmtàrLima. N’este lugar existe nma capéla; dista 
do mar mais de 7 legoas, e d’ella para baixo, onde xamatn 
Carmo, dizem aver alguns letreiros fias pedras.

Sfío-Brm tle baixa. Diz o mesmo moço (Alexandre 
Moreira), que d'esta fazenda para baixo, distancia de l le- 
goa, á beira ou dent ro do rio, na beira de um caldeirão da 
pedra, existe nm letreiro em uma caxoeira.onde se divulga 
perfeitamente uma craz.

SCw-Braí de cima. Colhi do mesmo supradito (A le­
xandre Moreira), que perto d’esta fazenda também está 
um letreiro em cima da pedra.

São-João. Saindo d’esta fazenda para a Telha, na 
distancia de meia legoa, & beira da estrada, á mão direita, 
está um lagedo de pedra todo xeio de muitos caracteres 
feitos á ponta de picão; e para onda dá uma pediu grande,
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que está a um Indo ponoo adiante, se axani algumas tullns 
de pedas amimadas da antiguidade, as quues, diziam •« 
antigos, existam desde o principio da cultura.

E todas as pedras, que pendem ao rio, estam sina­
ladas. K dentro do rio, ein onia pedra {lequena. estam ns 
letras seguintes: I I I .  E da outra parte do rio so axa 
ontro lugedo também com alguns caractéres Shnilluuuek 
aos outrbs.

S/io-Mh/uel, . fioendn na ribeira do Panerna. Entre 
este fazenda o a povoaç&o de Camjo-grande, dizem os 
abitantes aver letreiros nas pedras.

Seio-dc-Abram. Saindo d’¿st« vila (Portalegre) 
para SSo-Pedm no lujrar Seio de Abram, á mão esqueida, 
iaz a serra um jrrande cabeço separado com uma sila entre 
elle o a serra: n’ esta sola coibi de um pardo ferreiro de 
nome Baltazar o de outro rapaz lillio do tniatiço Manoel 
da Silva, sapateiro, moradores na dite vila. que viram 
letras latinas 110  plano de nina pedra quadrada,que jtilgatn 
estar parte d’ el la enterrada.

Sara-branca. E ' na altura da Pindoba, da Utesma 
parte, ao subir du rio cuja serra <■ uma pedra njuitu grande 
quazi redonda, branca, elevada, c liza quazi toda. Ouvi 
a um escravo de dozé Nogueira) morador nu serra do 
Martins, do Apodi, que u'ulía vio vimos simu--- ile tinta 
encarnada, e a fórma de uma roda como as de moer mau- 
dioca, esculpida na pedra, ciijaa tintas ainda eslavain bem 
vivas.

Scrm-negra, na ribeira do Serídó. Perto d’ esta fa­
zenda Serra-uegra, colhi dos antigos, avia um letreiro em 
nniii pedra, que. dizia:- -Na cabeçudo negro alii buscarás. 
Do que todos admiravam por não entenderem o enigma.

Scira-redontla. Ouvi a uiu ábitante antigo, qtie ao 
pé d’esta serra, dentro do bosque, para a parte do norte, 
vira muitas pinturas nas pedras, feitas a picão on cinzel, 
onde divulgou alguns quadros d’este modo Q .
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Tanques. Perto d'cste sitio, das cazas para cima, 
dentro do rio,estam varias pedras assinaladas, onde se di­
vulgam algamaa letras latinas gravadas a cinzel on picão.

Trlha. E ' tia beira do r io ; e ouvi a uni indio xamado 
João Fama, que n’alturu d’ esta fazenda, corno quem vae 
para o Figueredo, vira letreiros nas pedras.

PROVÍNCIA DA PABAH IBA

Bnun.rá. Perto (Testa povoação dizem osabitantes, 
que tarnbem aparecem letreiros nas pedras.

Caiçara. Esta Caiçara é mais adiante do Catolé, 
lambem em aguas de Piranhas, onde está outra capelinlia 
de taipa: contam, que perto das cazas vèew-se varíos 
letreiros pelas pedras.

Caiporas, sitio. Em uma ferra, que lhe está & vista, 
tem uma pedra ntuiada do Moleque, onde dizem aver 
letreiros.

Curimatahú. Em certa parte d’este certão dizem 
aver letreiros nas pedras; mas uâo diceram o lugar cert.0 .

Na mesma altura, na estrada que sae do Seridft para 
Pernambuco. \ beira da estrada contam, que avia uma 
lapa de pedra sentada na terra, em cima da qual estavam 
letreiros gravados a cinzel ou picão, e que os ignorantes 
tombaram com muito trabalho, imaginando estar debaixo 
o tezouro.

Dextcrro, povoação. Colhi de um abitante, que no 
caminho, que sae d'esta povoação para Pedras-de-fogo na 
distancia de quazi tuna legoa está uma pedra, na qual 
<;stá um letreiro gravado a eltóel.

Engcnho-novo. Na porta d'agita d'este engenho, 
«u nos seus âmbitos, dizem, iine ainda se conserva um 
letreiro do Olandez.



<‘IDADES PETRIFICADAS i'69

Egpinhárat. Ouvi alguns dizerem, que nas imcen- 
ças o» aguas d'este ribeiro de Espinháras vèeui-se alguns 
letreiros nas pudras.

Ipm iraí, fazenda no Rio-do-peixe. N'este lugar, dis­
tancia de meia legua, ondexamam Quixaba, diz um preto 
crioulo forni, vaqueiro, que vê-se letreiro nas pedras, ciuno 
feitos a cinzel ou picão.

ifamanguape. Na altura da povoação, no lugar xa- 
mado Coité, ouvi ao padre .Toáo Feio, está uma lapa de 
pedra assentada sobro outra, a qual, levantando-se, tem 
debaixo letreiros, assim n'esta como uo plano da outra, 
oude está assentada.

ifo m tú . E»te logar dizem ser em Cariri de fora, 
e dizem, que pelas pedras dos seus âmbitos estam alguns 
letreiros.

OUio-tV(u/iia ilos porcos, na Serra-branca. Perto 
d'este logar refere Ignacio Ferreira, morador na ribeira 
do Inliamum. qne existe um letreiro em uma pedra.

Pedra-branra. Refere Nazario do tal, qne n’este 
logar, onde xamam Piá, vio letreiro nas pedras, nos 
divulgou o algarismo 8 e outros.

Pedra-lavrada. Este logar dizem ser saindo de 
Jlanguape para Bacamarte, ao pé da serra, antes d« 
subir, onde está uma pedra, que está xeia de letreiros, de 
que lhe vern o nome.

Peãra-lmnadn. Diz Ignacio Ferreira, que este logar 
é detraz de um cabeço (da Serra-branca), e em outro riaxo, 
ou no mesmo, e que ê assim xatnado por ter muitos ca­
racteres nas pedras gravados a cinzel ou picão.

Pedra-lat-rada, em Piancó. E ' assim xarnado este 
lugar (Pedra-lavrada) por aver n'elle uma pedra xeia de
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caracteres desconhecidos pelos abitantes, esculpidos de 
tinta do coxonilha. *

Pcdras-pintadas. Em nm lógar somado Pedrás- 
pintadas dizem aver letreiros nas pedras em varias 
partes. E  dahi peva cima em outras pedras, dentro ou á 
beira de um riaxiuho, dizem tarnbem ter mu letreiro.

Pila, serrote na fazenda dos Angicos em Piancó. 
N'estu serrote dizom os abitantes, que existem letreiros 
mi-.' pedras.

lUaxo-do-Qunti. Dizem ser perto da Pedra-lavrada, 
no qual existem tambem letreiros nas pedras.

Santo-Antmiio. N ’ este logar ha uma capéla, o 
n'eBta altara dizem aver letreiros, oude se divulgam ras­
tos de em» gravados no lagedo. •

Sena-l/ranca. Defronte ou perto d'esta serra dizem 
aver letreiros pelas pedras.

Tigm. Na altura d'este lugar, pelo riaxo do Geni- 
papeiro acima, dizem aver letreiros em um lagedo de 
pedras, feitos com ponta do ferro 011 picão.

D'aqnolle lagedo pata ciiua, subindo o mesmo riaxo, 
na face do uma pedra alta, dizem aver outro letreiro. E 
poderá aver outros mais.

PROVINCIA DO PIAU H I

Parrado P o li. Refere Antonio Baptista Fialho, 
morador na vila ¡le Portalegre, capitanía do Rio-grande 
do norte, que Huí certificara ni os moradores d’aqnelle

• Vi«!.* .i cclaniiu : ( . 1  <|ii;il z i ri-f.-n-ul-- .1 mu d't'Slefi trez * 
•liiftitrfs diMsuai il*'inmiiuayñ.j
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paiz, que ¡ilii. dentro de nina lócft de pedra A maneira de 
tnna caza, está um letreiro no tecto da parte de dentro, 
que ninguém enl ende.

Bnjo-do-buraeo. Na cabeceira d’ este brejo tem letrei­
ros c llguras umanas em uma pedra, que em algum tempo 
«n i tjini alta que punham escada para os poderem lêr. o 
que oje está o letreiro n'altura de um ornem mediano.

Cuiat. Diz Kaimundo Alves, morador no Surubim, 
que da fazenda de Üadoz para baixo tem uma funiu de 
pedra, em cujo tecto, ila parte de dentro e pehis ilhararas, 
tem vários letreiros, e que já  vio ri^bin«, e pedras azaes e 
cristãos, q«e se axaram no interior da furna.

Gt>loni‘< i' BrejSn. Kefere o mesmo Raimnndo Aires 
que n'estes dous lugares tem letreiro pelos talhados das 
serraB. •

Curimatan. N'esta fazenda tem um lugar xamado 
Pedras-pintadas, nas quaes ilizern aver letreiros e figuras 
umauas esculpidas.

Ferramenta. Diz õouçalo Francisco, morador nas 
nacenças do Rio-do-peixe, que esta fazenda é na estrada, 
quesae doliaim  pelas fazendas d’elrei, onde vira imi le­
treiro á beira do rio na boca de uma furna de uma grande 
penha, debaixo da qiuil tem um medonhopúyo.

Inlam a, fazenda. Ouvi um abitante dizer, que 
u'este lugar estam muitos letreiros nas pedras, de tinta 
encarnada com figuras umanas e-navios.

ZaUino, morro na ft-egnezia de Valença. Expõe o 
capitão BallazarCorrein.morador na povoação da Telha, 
que, em uui lugar que xamam morro do Ladino, vio le­
treiros nas pedras, e n'cllas esculpidas figuras umanas 
com lanças ou espadas na mão.

E que iilii mesmo estaca nma lapa de pedra grossa, 
quanrangula, assentada na terra, epor cima este letreiro:
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«Quem me virar, debaixo de mim grande aver axará.» E 
que certos ignorantes com muito trabalho a tombaram com 
espequei.e por baixo estava outro letreiro qne diz: «Tor­
na-me a virar.»

Ptàra-jnniaia. Expfie Raimundo Alves, que perto 
da vila de Campo-maior, no lugar xamado Pedra-pintada, 
está uma 16ca de pedra, a qual por dentro e por fôra está 
xeia de letreiros, qne admiram os qne as vêem.

Peãra-j>m1cula, ribeira de Valença. Diz Raimundo 
Alves, morador na fazenda Surubim, no certáo das ca­
tingas, que existe uma pedra á maneira de uma caza, 
xeia de letreiros por dentro e por fôra, onde está escul­
pida tuna cruz.

Pirip iri, fazenda na ribeira de Pirac.uruca. Na al­
tura d’esta fazenda do Piripiri está mu letreiro em uma 
pedra,adiante da qual estam 3 rumas de pedras i>ostas em 
carreira.

Pombas, serra. Refere Raimundo Alves, que lhe 
dicera nm indio da nação Caicó, que em dita serra vê-se 
uma caza de pedra com muitos letreiros, onde seos antigos 
tiravam ouro.

E ouvi a Francisco Pereira, morador na Varge-da 
vaca, circumvizinho d’estes lngares, que lhe certificou 
um seo compadre, que alem dos letreiros a caza tem 
portão ou portas, como couza lavrada a piefio.

Iiajada. Saindo do Itaiin para o rio de. São-Fran- 
eisco pela travessia nova, no lugar xamado Rajada, dizem 
aver um letreiro de tinta encarnada com letras latinas nas 
pedras.

SiicuruHí, brejo. Na altura do Marvâo na distancia 
de 7 legoas, potteo mais ou menos, existe um brejo assim 
xamado, e dizem aver duas pedras perto uma da outra, 
as quaes ambas têm letreiros.



Vaiyn-da-setra^m freguezia de Valença. Entrando da 
Serra-uegra para dentro, adiante do Morro-do-xiipeo, no 
lugar xatuado Varge-da-serra,dizem aver uma penha alta 
e talhada, á beira da estrada, na qual em l>oa altura 
está a fórma de uui nixo, dentro do qual se divu lga a 
figura de um frade em pé, sacriticanilo um jacaré sobre 
um altar, tudo feito na menina pedia, o esta penha está 
toda circulada de letras e caracteres desconhecidos, gra­
vados a cinzel ou picão; entre os quaes se divu lga a  figar* 
de um negro por ser preta, e rastos de onça.

E quando alguns d'aiinellos abitantes ali vam com 
outros, dam rizadas, dizendo: < Estes sam os santos dos 
ladrOcs dos Tapuios, quando abitavam estepaiz E  como 
esto proferem outros similhantes disparates, comi» que 
este rústico gentio algum dia vio frades para esculpir 
sua figura, e nem antes do Olandez tinham ferramenta, 
paia cortar madeira quanto mais pedras !
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P R O V ÍN C IA  Ü E  PERN AM B U CO

hiTÚ. Colhi de um Europeo de nome Manoel Anto­
nio, que os indios do Inxíi Uie foram mostrar da parte da 
serra geral (Araripe) uma corrente de ferro, que está 
pendente pregada por um espigão em unia arvore game- 
ieira, nacida á beira de um lagedo de pedra derriada para 
elle, c onde dava a ponta da corrente está um quadro de 
de 2 palmos, feito na pedra, dentro do qual v ira  as letras 
segu intes:—  H N J B - e  que d 'elle sae um risco com­
prido até perto da extremidade da lage, e n’ esta extre­
midade está uma forma cavada na pedra á maneira ile 
um braço do cotovelo para a mão, assentada de costas, 
com os dedos esculpidos, apontando para a parte de 
terra.

Itacotiara. Este lugar dizem sei; de Cabrobó para 
baixo, entre o rio de São-Francisco e uma sem i, de cujo 
cabeço se d ivu lga : cahio antigamente uma grande lasca



de pedra. que ficou encosta«!« no talhado da seriu sobre 
a terra firme, em cnja fane está nm letreiro gravado a 
cinzel ou picão.

M«cacos, serra na ribeira do Urtlbâ. E ’ assim xa- 
mada, porque, além de muitos caractéres desconhecidos 
pelos moradores, de tinta encantada, que admiram, escul­
pidos nas pedras, entre elles se divulgam figuras de 
macacos.

Olho tVagtia. Este lugar, dizem, dista do Ttixú 12 
legoas no caminho, que vae para o brejo de Santo-Auto- 
uio, onde, dizem, aparecem letreiros n »s pedras.

Pagfhu. Refere o padre Antônio Mendes d ’Azevedo, 
natural de Olinda, e vigário que foi na v ila  de Cimbres, 
que em certa parte de Pagehn, perto do rio de Sfto-Fran- 
cisco, vé-se uma eaza de pedra com altar á maneira de um 
nixo, onde se axam letras latinas gravadas nas pedras.

Piranhas, fazenda. Colhi de Francisco V ieira , qne 
n'altura ou perto d’ esta fazenda estam muitos letreiros nas 
pedras.

liiaj-o-do-navio. N o lugar xamado Caldeirão, que 
dista dreste riaxo 1 legua, colhi de um abitante, que vê- 
se um letreiro gravado em uma pedra liza e redonda.

Santo-Antonio, brejo. E ste  brejo dizem ser adiante 
do 01ho-d’agua, onde estam letreiros nas pedras, que 
fazem admirar a quem os vê.

Samto-Autonio, fazenda. D iz Francisco Vieira, qne 
1) 'altura d esta fazenda, no estreito on talhado da, serra, 
estam muitos letreiros nas pedras.

Sermhem. No lugar La-me-vou, perto de um rio ou 
lagòa, avia um letreiro, que dizia : Quem me virar grande 
tezouro axará, »  on couza similhante.
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Tapara, fazenda. Esto fazenda dizem ser saindo do 
riaxo da B rigida para o rio de São-Fiunuisco. c parto do 
qual iliz Jo io  Pereira d'Aleuqner, ipie estam letreiros 
nas pedras gravados a cinzel »a  picão.

E X P L IC A Ç Ã O  D A S  E S T A M P A S *

ESTAMPA .1

InhumuH, fazmiln <tu Carrapateira. Adiante da 
caza do capitão Pedro A lves, em nm serrote, que está á 
•vista, em a face de nma pedra d 'elle. da parte donaceute, 
ã Ijcim do cuminbo.estã o letreiro que se axa n’este papei 
(E s l.  1 .), fê it 'i com D dedo de tinta encarnada i e, posto 
que alguma parte cstqja quazi extinto, outras ainda se 
divulgara bem, donde extrabi tudo quanto pude perceber. .

Ao pé do letreiro estava uma grande lapa de pedra, 
que bem mostro. que foi cahidado logardo letreiro antes 
de o fazerem 'quando com »  morte de .Tcziis Cristo as 
pedras se partiram), o qual depois de ITlis  foi arredado 
«lo logar com espeques. estando cu prezente no anuo 
seguinte, quando lambem eu ainda andava cógo como 
innitos.

Dando ns costas a esta pintura, ao lado direito mais 
de nma braça, estA uma pedra assentada na terra com 
«s ta  fórtua /\ e outra em cima da outra d ‘ esto íeieilo

. CE3
com uma veia natural em cruz, cujos caractéres se axam 
impressos na mesma pedra, como está u’ este letreiro, 
que copiei.

E  para det.ruz do serrote, em cima d’ elle, na parte 
do poente, também divulguei uma pedra redonda, cuja

* A* nota> rncpHortivi* sàu ipm» iirJ u  IratiiícrUinriMi.. sostMm 
murrsu <le «ula uiudu* duneidiosda ulirci buiirnhirúo Hrim lim  du 
padre Knineiseo de M eii«.«.



fórma se axa no letreiro, ao lado esquerdo na parte su­
perior com o Y  (ipsilon) dentro em A  por baixo, como se 
verá  aberta esta folha.

E s t a m p a  2 

Inhamun. Madetra-Cortada

Saindo da fazenda Carrapateira para Madeira-cor- 
tada, já  perto A esta, dere-se largar a estrada e tomar á 
mão esquerda por um corredor de pederneira dilatado, 
onde elle se acaba, dobrando ao lado direito, atravessa-se 
um riaxinho seco ; logo adiante está nm grande penha em 
cima de outra ; na lóca da de cima está o letreiro d'este 
papel (Est. 2).

Dando ás costas ao letreiro, pelo lado direito, detrás 
da grande penha, quasi ao nacente, em pouca distancia, 
está uma pedra grossa em cima, e aguda para baixo V  
com altura de quazi trez omens, cuja ponta está natural­
mente assentada em cima de uma lage raza como que 
d ’ e lla nace, e bem a prumo, que bem parece, quando a 
terra tremeo, estaria ainda calçada de terra, aliás teria 
adornado, cuja meia fórma por sagacidade está esculpida 
i f  elle letreiro coin mn raminho para baixo, qiie é a ter­
ceira figura, feita por baixo do papel, contando do lado 
esquerdo para o direito.

Além  de outras muitas pedras, que não tive  tempo 
de observar, si suas liguras se axam cm dito letreiro, o 
qual é feito de tiuta encarnada com o dedo. E  pela pressa 
com que copiei, e a grande calma, poderia descrepar no 
assinar dos outros caracteres.
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E s t a m p a  3

Inhamun. Apertados

Duas legoas distante da fazenda Carrapateira tem 
uma fazenda xarnada Cracará ; d’ esta buscando o rumo 
de oesnoroeste, na distancia do 1 quarto de legoa, da
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outra parte (lo rio, perto de um serrote de pedras alto, 
está uma pedra sobre ontra, na qual me mostrou este le ­
treiro Ignacio Ferreira, morador no Mulungu, perto do 
Cracará, cujo lugar xamam Apertados.

Daqui olhando para diante está urna pedra com a 
ponta, que olha para o letreiro, redonda, similliante á 
figura penúltima, que está n ’este papel pela parte infe­
rior, contando da esquerda á direita, e poderá ter outras 
balizas, que não descobri.

Olhando para quazi o poente está outro serrote em 
cima de um alto, que em uma pedra d ’elle quazi A parte 
de lèste estam gravados outros caracteres, e tudo de tinta 
encarnada, que perdi depois de o copiar, e bem parece 
deve conferir com esse.

O mesmo serrote da pintura è razo para cima e 
talhado para baixo.

e s t a m p a  4.

Inhamun. Jatobá,

Do Jatobá, buscando o poente, entre o rio e a estrada 
do Taaá, está uma pedra redonda mais alta que mu ometn, 
com a ponta para baixo, aguçada, assentada cm cima de 
uma pequena lage raza, em cuja face, da parte do poente, 
eu vi um letreiro, que me foi mostrar Ignacio Ferreira, 
morador no Mulumgú. cuja fórma ê esta ■y, e a pintnra já  
estava extinta e  sómente extrah i o que se axa n’ este 
papel (E s t. 4), e que apenas divulguei; e  posto qne 
já  o avia desprezado, depois que conheci a fôrma do outro, 
e o modo que uzaram estes omens assinalar os outros, 
o ajuntei tambem aos outros.

e s t a m p a  5.

Inhamun. Lagíta de Ameirbí

.Saindo da Carrapateira para o Cracará, na distancia 
de meia legoa, seguindo por uma vereda que sae á mão



esqneida. *‘-t ,1 uma lagoeta x amada. Arneirós, á distancia 
d 'esta passa urn serrote de pedra á inSo esqnerda, adiante 
pasi-a ittii massapé, no tim do qunl, onde vai subindo um 
taboleiro, se descobro outro serrote a mão esquerda perto 
da vereda que seguimos, onde estam ninas podras redondas 
e outras compridas sobre um laqreiro de pedras; e.m nina 
da« redondas está este letreiro, qne se axil ao cnurer das 
figuras pretas na face da parte qnazi do norte, ¡rravado A 
ponta de picão, e cobertos os caracteres de tinta encar­
nada, alem de outros caracteres, que se tifio dcvulgain mais.

K liando as costas ao ieti-eiro, ao lado direito, perto 
d ’ e lle em outra pedra. está a pintura, que se asa na parte 
inferior d ’aste papel (Est. fi) ao lado direito com ííñ riscos 
junto a si.

No m esmo correr do lado direito está urna pedra, que 
mostra 1er sido assinalada, cujos caracteres se não dis­
tinguem.
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e s t a m p a  0 

O dezenlio não traz explicação.

ESTAMPA r 
Inhamun. LagCia tlb Ameirfa

Mais adiante do lugar antecedente, n. õ. pela mesma 
vereda, ao ludn esquerdo, se encontram varias pedras 
meio-rodondas, mais altas que um ontem, sobre um lageiro 
de pedias, em citna das qttaes, da parte do poente, está 
o letreiro d ’ este papel (E st. 7), que va i rodeando a 
pedra com os riscos do modo e numero, que aqui se axatn, 
pela pai te do sul até a Ince da parta do nacente, feito com 
o dedo de tinta de coxonillta: c só copiei o que divultruei, 
porqne estava já  qnazi extinto.

Perto d ’ esta pedra, está outra do mesmo tamanho, 
que ainda mostrava ter sido assinalada; nada porém se 
divulgava mais para copiar-se.
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Dando as costas á face do poente, olhando ao lado 
direito, no meio dolageiró.naparte mais baixa d ’ elle, está 
uma pedra menor que as outras, na qual estava a tigura 
que se axa aqui ádiánte da figura dos riscos atravessa­
dos, que lhe ficam acima, que muito mal percebi por co­
nhecer já o outro e o sen modo de uzar.

lia is  acima d'esta, ua extremidade da lage,estã ontra 
pedra meio-rcdonda, onde se axa a  pintura dos riscos 
ati avessados.que está acima da figura on astro supradito.

Para a parte do norte, perto da extremidade do la- 
geiro, axa um arvoredo angico muito antigo, de trez 
galhos junto ao tronco, com o caracter, que está n ’esta 
pintura em cirna do travessão.

A  baliza deve ser alguma das pedras, cujo tecto seja 
por cima orbicnlar com a fórma. que está em cima da 
travessa á maneira de ç  i*>.

e s t a m p a  8  

Inhuman. Morcego

Este letreiro é nos pastos da fazenda Carrapateira, 
no logar xainado Morcego, que lhe llca  quazi ao nacente, 
na tromba de uma grande penha que está sobre ontra.

Adiante d ’ elle, algum tanto mais perto de outras 
pedras, se axam dnas arvores angic», muito antigas e. já  
uma com um gollio cortado, cujas fórtuas mostram furam 
similhantes ás que estam esculpidas um cima da linha 
curva.

Dando as costasá pintura, encostadoaella. aliiperto, 
ao lodo esquerdo, está uma pedra comprida para cima; 
mais baixo que a penli» grande, cuja carapuça é d 'esta 
fôrma (1, c para baixo vai alargando como a que vae 
assinada no principio d'este letreiro ao lado esquerdo, que 
fielmente copiei ; o qual é todo do tinta encantada bem 
viva.

Ao mesmo lado, á nrna v ista longe, se divulga em 
ontro serrote outra carapuça de pedra da mesma feição, 
porém mais alta.
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ESTAMPA 9. .

Adiante do sobredito letreiro, 11. 8, em cima de mn 
lageiro, está uma pedra meio redonda, na face da qual, 
da parte da penha grande, estam assinados os 4 cara­
cteres, que se axam em carreira pela parte superier 
d'este papel (E s t. 9 .). E  d ’ahi, olhando para cima da 
pciilm grande, se divulga em cima d 'clla uma lapa de 
pedra cora o caracter que imita ao que está assinado no 
mesmo lugar d’ este papel, logo depois dos ©  
algum tanto apagados, e apenas divulguei o que aqui 
assinei.

Saindo da pintura grande, n. 7, ao lado direito como 
qnem vae rodeando o serrote, se axa um corredor de 
pedra, em cnja face está assinalada a fórma, que se axa 
n ’ este papel ao lado direito na parte inferior, com os 
riscos que lhe estam a um e outro lado, e na parte supe­
rior separadas das nutras de cima, c todas bem distintas, 
de tinta eucarnada.

e s t a m p a  10

Estando no lugar da pintura grande, o olhando quazi 
ao poente, logo perto se vê um corredor entre ü pedras, 
que vae saindo para um taboleiro baixo.

Na ponta do lado direito está a pintura de muitas 
pernas, que se axa na extremidade d’ est,e papel (Est. 10) 
ao lado direito d 'elle  ; para cujo lngar apontam as duas 
linhas compridas, que estam no meio da pintura grande 
n. 7. mas já  quazi extintas.

E  em uma penha preta e  alta, que está empare­
lhada com esta, ao lado esquerdo, se axam os caracteres, 
que estam n'este mesmo papel (E s t . 10), desde o lado



esquerdo até a figura meio quadrada empastada, que fica 
perto do coração, a saber: o coração com a seguinte 
estam da parte do sul, e as mais da parte quazi do poente 
ou norte. E  bem mostrava ter mais alguns caracteres, que 
j á  se não divulgam.
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e s t a m p a  11

Encostando-se á dita pintura grande, n. 8, olhando 
para a parte de lessueste, quazi para onde dam as pontas 
superiores das 4 linhas, que estam na extremidade do 
papel (E st. 11), ¡io lado direito, as qnaes se vê  por 
baixo da tromba da pedra até sua extremidade snpcrior.se 
descobre um serrotão grande de pedras, umas sobre 
outras ii maneira de uma to rre ; e na lóca d ’ esta, quazi à 
parte do sul ou lessuêste, se axam no tecto de dentro os 
«aractéres  d’ este papel (Est. 11) feitos de tinta de 
coxonilha ainda bem vivas, que fielmente copiei.

Desviando-se d’ ella, uin pouco para a parte do poente, 
se divulga ém cima da ultima pedra do mesmo serrote 
outra pedra com a fórma similbante á figura, que está 
n'este papel, na extremidade da parte direita d ’ elle. E 
si tem mais alguma baliza, não puile descobrir.

e s t a m p a  1 2  

Inhamun. Biaxo-verde

Do Molungft, buscando o poente, na distancia de 
legoa e meia, 4 beira do tal Riaxo-verde, está uma 
pederneira preta, e na maior d 'ella , na face do poente, 
está este letreiro de tinta encarnada ainda bem distinto.

Adiante d 'elle  para o poente se avista uma arvore 
86 r. !.—voi.. t
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aroeira a lt*  cora a fúrmade qne se axa esculpida u'este 
papel (Est. 12), ao pé da qual estam 4 lapas enterradas 
d’ esta sorte

J_
I

em cruz em linha réta para a parte da pintura.
Ignacio Ferreira fo i quem me conduzio a este lugar 

dezerto. E  si alguma pedra lhe serve de baliza ou ponto, 
nSo descobri, porque então ignorava o modo de pro­
curar.

ESTAMPA 13

In/iamiin: Cracarn

Saindo pela estrada da Carrapateira, jã  perto, á 
vista, ao lado direito, detraz de um juremal, está uma 
penha grande e alta á beira do rio, circulada de outras 
menores, na face da qual, da parte de léste, se nxarn só- 
inente impressos os catactéres, que estam n'este papel 
(E st. 13), feitos de tinta encarnada ; e  posto que já  
algum tanto extintos, mas bem os divulguei, que fielmente 
os extraiu na firm a que elles estam. E  si avia mais 
alguma letra, já  se não percebe.

e s t a m p a  14 

Inhamun. Cracam

Saindo d ’ este lugar para as Favelas, logo á vista, 
passa uma varge de massapé, e ao subir do primeiro alto 
estendendo-se a vista ao longo para o lado esquerdo, na 
distancia de menos de um quarto de legoa se divulga uma 
grande penha, na face «1a qual está, em cima da parte do 
poente, a p intnraquese axa n’este papel (E st. 14) ao 
lado esquerdo no meio da folha, que emendei na parte 
superior, toda de tinta encarnada, e assim a seguiute.
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Esta pedra superior é oval por baixo, formando uma 
lóca, em que apenas entra, e anda uma pessoa por baixo 
d ’ elía de gatinhas e perigozamente por ser mui alta a 
sobre que ella  está, e no tecto d 'esta lóca se axam todos 
os caractéres, que estam esculpidos na folha inteira d’ este 
papel inferior à supradita meia folha.

Dando as costas a esta lóca do lugar da pintura, ao 
lado direito, que é ao sul, está uma pedra com a fórma da 
figura, que se axa em 3." logar na parte inferior d ’ este 
papel (E st. 14), contando do lado esquerdo para o direito, 
sobre um pequeno lageiro e com a parte ré ta para cim a« 
a ponta aguda para léste e a sua aba inclinada para o poente, 
de sorte que por ella se póde subir até a ponta, que é le­
vantada. Na face do norte aiuda se divulga um quadro □ ,  
que já  estava qitazi extinto.

Para a mesma parte do sul, mais adiante d ’esta, em 
cima de um alto, se divulga um serrote, que está á vista; 
o qual reprezenta a figura da que está assinada na parte 
inferior d este papel no tenno das outras ao lado direito, 
à  maneira de um curral com os 21 risquinlios adiante.

Este letreiro da lóca não foi copiado por mim, pelo 
temor que t iv e  de subir e entrar na lóca. por ser esqui­
nada, mas foi copiado por pessoa fiel de minha caza : eu 
copiei o que estava fóra na parte superior.

Saindo da pedreira ti. 14, buscando ao norte, e su­
bindo ura alto, se descobre uma pedra com a fórma de 
ura barco pequeno com a pòpa sentada em terra e  a próa 
levantada para o poente, encostada sobre outras pedras 
pequenas com a fórma seguinte

cujo caracter e>tá esculpido nn pintura n. 14 na ponta da 
pedra aguda notada por baliza, em cuja testada prôa, da

e s t a m p a  15 

Inluxmun. Cracará
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parte do poente, está este letreiro já  quazi extinto, do 
qual trabalhozaniente copiei o que pude divulgar.

e s t a m p a  16 

Inhamun. Granará

Dando as costas á penha do n. 15, como quem segue 
para um morro, que os abitantes xamam Morro, que é 
ao norte, antes de xegar a este, se divulga um serrotão 
de penhas, que reprezenta uni castelo ou fortaleza, que 
se atravessa quazi de norte a sul, e na ponta que corre 
para o norte, da parte do poente, se a.xam os caracteres 
d 'este papel (Est. 16), feitos de tinta encarnada, de 
que fielmente copiei o que ainda pude divulgar.

S i aqui tem alguma baliza, a não soube descobrir, por 
ainda me fa ltara  experiencia, e somente divulguei, que na 
mesma parte, onde estam as pinturas, v ê -so um recanti- 
lado no talhado do serrote d ’ esta feição

bem similhante á figura, que se axa na penha n. 15, na 
parte superior do papel, olhando para o lado esquerdo, 
que lhe fica ao norte, para onde apontam as pontas (las 
figuras.

e s t a m p a  17 

Inhamun. 3forro

Deixando o serrote n. 16, seguindo para o Mor.ro, 
regando a elle, dar-lhe as costas, seguir pela parte do 
norte, e  d 'e lle  na distancia de 3 ou 4 estádios, pouco mais 
menos, se axa um lageiro de pedra, em cima do qual está 
uma pedra quazi redonda, mais alta que um omem, raza
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para cima e algmu tanto estreita para baixo,e trez lascas 
grandes de pedra ao pé d 'e lla ,posta perto da extremidade 
do lageiro da parte de lé s te ; na qual se axam os cara­
cteres d 'este papel (E s t. 17), na face do poente e sul, 
feitos de tinta de coxonilha.

A  fórma da pedra é d 'esta feição C D , e por isso 
aquella figura que está. no tecto do ramo mais comprido

bem parece mostrar ser a mesma pedra a baliza d 'este 
letreiro, e  também poderá ser ou tra.

e stam pa  18

Este dezenlio nâo tráz explicaçSo alguma.

ESTAMPA 19 

Inhamun. Açude da Carrapateira

Do açude da Carrapateira para a parte do esnoroéste, 
pouco mais ou menos, em pouca distancia, em uma pe­
derneira, na face do norte, está esta pintura fe ita  com o 
dedo, de tinta encarnada. Já  se axa quazi extin ta; porém 
ainda a divulguei, quaudo extrahi.

A  baliza parece ser o mesmo serrote, por ter a  
mesma fórma da pintura, formado de algumas pedras 
sobre outras, razo por cima.

Antonio Jozé Ribeiro, Europeo, foi quem me con- 
duzio a este paiz.

e s t a m p a  20  

Inhamun. Poço do Mulungú

Saindo do açude da Carrapateira para o norte, na 
distancia de meio quarto de legoa, pouco mais ou menos, 
dalú buscando o noroeste como quem segue para o lugar a
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que os vaqueiros xamam Pôço do Uulungú, e  d 'esta volta, 
tendo andado mais de meia legoa para diante, antes de 
xegnr ao dito pôço, no meio do campo está nma pedra 
preta grande sobre outra baixa inclinada para o poente, 
em cuja face, quazi ao noroeste se axam as letras, que 
estam n’este papel (E s t . 20; na parte superior ao lado 
esquerdo unidas com a le tra  G .

Dando-lhe as costas se vé logo adiante, pouco mais 
de nma braça, uma pedra da altura de mn omem, trian­
gular d’ estaforma^\, na qual estam as letras, que se axam 
n'este papel (E s t. 20). na parte inferior ao lado esquerdo 
abaixo do <?, e todas ainda bem vivas.

Subindo a pederneira grande, no seo plano, se axam 
as fôrmas, que estam separadas d’ aquellas ao lado direito 
do papel com as pontos para o poente ; e posto qne já  
com o tempo estavam extintas, sempre copiei o que pude 
perceber.

Esta penha superior da parte do poente extende 
uma aba, formando uma pequena lóca, que apenas cabe 
um on dous omens de cocoras, dentro da qual, na parte 
superior, se axam os caractíres de travessas e estas com 
as muitas pernas, que puxam para o poente, como se vê  
aqui ao lado esquerdo d 'esta lauda, e tudo de tinta en­
carnada .

D ’aqui mesmo olhando para o sul. alii perto, está 
uma pedra da altura de um omem. meio-redonda por 
cima, a qual bem mostrava ter sido assinalada, mas nada 
se percebia mais, quando eu a v i.

estam pa  21 

Inliamtm. Emlmranas

Da Carrapateira para Santa-Luzia, na distancia de 
meia legoa, largando a estrada e entrando pelo taboleiro, 
seguindo quazi o rumo do oestenoroéste, e na distancia de 
meia legoa, depois de passar varias penhas, no lugar das 
Emburanas, se encontra um grande lageiro de pedra rente 
com a terra, e á beira d ’ este para a parte de leste está
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uma pedra comprida e grossa, assentada na terra, em cuja 
face, da parte do norte, está esta pintnra para a parte do 
cabeço, qne corre paro o poente, em cujo lugar parece, 
que foi cepilbado a ferro para o alizarem antes de formar 
a  pintnra, que era de tinta encarnada ; mas como estava 
muito ao tempo, já  se axava quaii extinta e mal percebi 
para copiar o que 9e axa n 'este papel (Est. 21).

Da parte do nacente, perto d ’ ella, está uma grande 
e  alta penha, que bem me parece ser a baliza d ’ este le­
treiro por imitar muito a forma grande d 'esta pintura, 
que torna desde o lado esquerdo até mais do meio do 
papel separada das outras que estam ao lado direito.

e s t a m p a  22 

Inhamtm. Eniburanas

Dando as costas á penha antecedente do n. 21, 
abeirando o lageiro até que, deixando esta, e buscando o 
sul, adiante poucas braças, se descobre uma grande penha 
preta com a face para o nacente, talhada de alto a baixo, 
á maneira de muralha ; onde está este letreiro feito de 
tinta encarnada com o dedo.

No rumo de sua face para a parte do norte, se axa 
uma arvore angico, garranxuda, muito antiga, cnjo 
caracter se axa esculpido n 'esta pintura da parte direita 
do papel (E st. 22).

E  nüo tive  tempo de examinar, si tem outra baliza. 
D ’este letreiro para diante, quazi ao poente, estam varias 
pedras, que não tive  tempo de copiar.

ESTAMPA 23

Inhamun. Taboleiro do Irapuã

Da fazenda Carrapateira paraSanta-Luzia de Cratins, 
na distancia de 2 legoas e meia, ponco mais ou menos, 
xegando a uma pederneira grande, que está ao lado
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direito da estrada mais adiante poucas braças, com outra 
menor á mão esquerda, dando as costas a esta segunda, e 
deixando a estrada seguir para léste ; e  na distancia de 
3 ou 4 estádios, pouco mais ou menos, entre pedras está 
uma mais alta, assentada sobre outra mais baixa, com a 
face direita olhando quazi para o ocidente, em cuja face 
se axa esta pintura de tinta encarnada, já  quazi extinta, 
que de longe e de perto mal se divulga, feita com o dedo; 
porém appliquci todo o cuidado para copiar fielmente, 
pois bem lhe divulguei ainda todos os caracteres, os quaes 
saiu grandes, tomaudo toda a face da pedra, qne tem 
de largo quazi uma braça, e mais alta do qne um 
ometn.

Aqui não descobri baliza por ignorar ainda os termos, 
qne bem pódc ser a mesma penha ou alguma das que lhe 
estam ao norte.

Estampa 24 

Itihamun. Ttihohirodo Irapuã

No mesmo logar «tra z  referido, n . 23, passa-se a pe­
derneira grande, qne está á mão direita, seguindo a en­
trada, passa-se outra pederneira pequena que está ao bulo 
esquerdo, logo se segue outra pederneira grande á mão 
direita, e no fim d ’ esta, dando as costas A entrada, logo 
perto por detraz da dita pederneira, se divulga uma pedra 
redonda mais pequena que as outra», sentada sobre outra, 
e na de cima se axa este letreiro, feito com o dedo, de tin ta 
encantada, qne fielmente copiei.

A  forma grande redonda, que está na parte supe­
rior d ’ este papel (Est. 24) tem o caracter da mesma pedra, 
onde está a pintura, que denota ser a baliza.

Estando junto a esta penha, dar-lhe as costas com 
o lado direito para a pederneira grande, que já  deixamos 
atraz, lhe fica perto; no fim d 'ella  está nmn grande penha 
quazi redonda sobre outra, na qual, tla parte do sul, está 
outro letreiro de tinta encantada com uma parte já  co­
berta de limo, e por falta de tempo não copiei o que 
percebi.
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E s t a m p a  25

Inhamun. Fazenda, da Caiçara, da Catrapaleita para 
cima: riaxo da Caxocirinha

Da fazenda Caiçara para a parte do sul mais incli­
nando ao sueste, depois de meia legoa ou pouco mais, à 
beirado riaxo Caioeirinba, cstA uma pedra redonda sobre 
outra alta, que um omen não alcança com as mãos, onde 
se axa este letreiro de tinta cncarmula, feito com o dedo, 
que a circula ein roda, bem v ivo  e distinto, não obstante 
estar bem ao tempo e sem abrigo.

Olhando daqui para o poente, de outra parte do 
riaxo. á uma vista, se descobre uma pedra alta de cor 
preta, cujo tecto é d 'esta feiçflo A ;  á maneira de um 
telhado de duas agoas, que denota ser baliza, por ser 
similhante á figura que está ao lado esquerdo, na parte 
superior d ’ est« papel (Est . 25), logo adiante da pri­
meira que tem 4 pernas e uni risco para baixo.

Eu tudo ignorei, quando co p ie i; por isso poderia 
descrepar em alguma conza ; mas depois me pareceu, que 
a mesma pedra redonda, onde está a pintura, também 
será baliza, cuja fõrma está dentro da figura, que se axa 
na extremidade d ’ este papel, na parte iuferior ao lado 
direito.

E s t a m p a  26 

Certão de Cratiús. Fazenda dc ianta-Lazia

Perto da caza d’ esta fazenda, á le ira  do riaxo, está 
tim alto serrote, á imitação de um castelo, em cuja face, 
da parte do norte, estauí estas pinturas. E para a parte 
do sul está todo lavrado de outros caractéres, alem de 
outros em outras pedras, que, por me faltar o papel na 
ocazião, não copiei todo ; o que muito senti.

37 p. i.—Yot. i.
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Do logar d ’esta pintora, olhando para o norte, se 
divulga perfeitamente, no tecto de uma grande peder­
neira alta, itma forma d’ esta feição

cujo caracter se axa estampado perto ao meio d'este papel 
(Est. 26), na parte inferior ás outras tiguras.

Tauibem nlhando daqui para a parte do nacente, 
em boa distancia, divulguei um serrote quazi â imitação 
da figura, que se axa n'este papel (E st. 26) ao lado 
esquerdo inferior aos de cima.

Si algum canto do mesmo serrote ou outra penha 
vizinha servirá de alguma baliza, so extrahindo-so toda 
a pintura, se poderá calcular.

Iübeira de Banabuiú. entre Santo-Antonio e Almas.
Pedra da Ctiricáca

Entre Santo-Antonio e Almas está um lugar,a que os 
vaqueiros xamam Curicica, onde estes me foram mostrar 
uma pedra assentada em cima de um lageiro, que tem uma 
face liza, como que a cepilharam, da parte do poente, 
onde está o letreiro d 'este papel (E st. 27), o qual ainda 
bem mostrava, que,depois de ser a penha untada de tinta 
encarnada, gravaram á ponta de picão.

Dando as costas a esta penha, e olhando para o su- 
doéste, ahi logo perto, em cima do mesmo lageiro, está 
outrapenha grande preta, cuja firm a é similhante á figura, 
que está n 'este papel (E st. 27), perto ao principio do 
lado esquerdo,em cima de um pontalete.acima do qual está 
um quadro eom uma cruz dentro, em cuja penha, da parte 
do sul, estam os caracteres, que se axam assinados nas 
costas d’ este papel (E st. 27), e qne constam de uma

e s t a m p a  27
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rozeta de 7 pernas e outra atravessada de !• pernas para 
baixo com uma crnz acima,e outra de, duas pontas agudas, 
e  comprida para cima, feitas de tinta encarnada, posto 
que quazi estejam pretas.

Dali mesmo olhando mais ao lado direito, quazi na 
extremidade do lageiro, se axa uma pedra comprida roliça, 
com uma ponta mais grossa que a outra, quazi ao correr 
de léste ao oíste, cuja figura se axa esculpida perto ao fim 
d ’ este letreiro ao lado direito, com uma cruz adiante.

E  tanibem a mesma penha da pintura poderá ser ba­
liza, porque a parte superior da frente tambem é arqueada 
d ’ esta sorte /-», e para léste e poente lhe está a terra 
perto.

e s t a m p a  28 

Bttnabttiu. Fazenda da Caza-nova

Saindo d ’ esta fazenda para o Castélo, na distancia 
de quazi 3 quartos de legoa, emparelhada uma ipueíra 
de torrões ã beira da estrada, ao lado direito, está uiuh 
pedra em cima de outra, da altura de um omem alto, a 
que os abitantes xamam I ‘edra-fnrada, em cuja face do 
poente está este letreiro gravado a cinzel goiva.

E como estam baixos os caracteres, e servem de 
abrigo ás cabras, quando xove, pela continuação de se 
esfregarem, já  estam mesmo muito razos, de sorte que 
mal se peroebem, e tambem porque a pedra, estalando 
com o sol, larga as lasquinhus; dizem os abitantes, que 
ainda os alcançaram bem viziveis.

Ao pê da mesma pedra existem algumas lapas, que 
bem mostram se dezapegaram da penha antes de ser 
feito dito letreiro, que talvez seria partida no dia da 
morte de Jezus C ris to ; porque nas taces que se des­
pregaram da outra, que estam para cima, onde se axam 
muitas barrocas feitas á ponta de picão, similhantes ás 
que se axam n’este papel (Est. 28) d’ cste modo.

que por descuido não copiei nem contei. Esta é a razão, 
donde lhe vem o nome de Pedra-furada.
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ESTAMPA 29

Banahuiú. Fazenda do Castélo

Da eaza il’esta fazenda, onde mora Francisco da V e i­
ga, para a parte do nordéste, além do rio, se divulga em 
cima de um alto nma penha grande, e buscando o ramo 
d ’ella, e estando perto, descobre-se uma lagoa ou ipneira 
sêca, e detrás d 'esta está outra penha alta e grande no 
meio do plano da varge, em cuja face, da parte do nortç, 
estam os caracteres d'este papel (Est. 29), impressos á 
ponta de picão ou cinzel. Os dous porém, que aqui estam 
ao lado direito, na extremidade do papel, se axam mais 
pendentes para a face do ocidente.

Acima dos primeiros se viam outros caracteres como 
couza feita com pincel tino, ou ferida só a pedra com ponta 
de ferro, de cõr branca como alvaiade on gesso, os qnaes 
não copiei por já  não divulgar-lhes a fórma, mas parece 
à maneira de xadrez on linhas atravessadas em cruz.

A  figura da penha tem quazi esta feição

do modo que se axa n 'este papel pelas costas do

Da parte de léste, ao correr da face onde está a 
pintura, em distancia de braça e meia, ainda se divulga o 
lugar onde em algum tempo avia uma arvore carnahuba, 
cujas astes sam direitas para cima, como a 3.“ fórma, qne 
está adiante das duas primeiras, que se axam no principio 
d 'este papel (E s t. 29) ao lado direito, porém na mesma
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linha mais ailiante quazi uma braça já  existe outra nova 
d ’esta qualidade em bôa altura. Pela varge aparecem 
outras muitas d 'esta qualidade, mas expresso esta por dar 
indicios de baliza para ao seu correr buscar-se a .sombra.

Tudo isto póde ser um engano, porque pela varge 
es ta in outras pedras, das qtiaes alguma pôde ser a baliza; 
o que nâo pude descobrir.

e s t a m p a  30 

Banabuifi. Fazenda dos Patos

Da caza d’ esta fazenda para a parte do nordéste, em 
distancia de meia legon, por detrás do cercado da fazenda, 

* se axa este letreiro feito á ponta de picáo ou cinzel em 
uma pedra meio-redomla, que está em cima de nrn lageiro 
pequeno, dentro dos carrascos.

Quando me conduziram a este lugar, já  era muito á 
tarde, e não tive  tempo de exploraras balizas.

E s t a m p a  31 

Fazenda dos Patos.

Saindo d 'esta fazenda para a parto do nordfiste, pela 
vereda que segue para a lagõa do Flamengo, na distan­
c ia de 3 quartos de legua, pouco mais ou menos, no lado 
direito da vereda, se divulga uma pedra em cima de um 
lageiro, na qual, da parte quazi do ocidente, se axa este 
letreiro gravado a picáo ou cinzel; por ser tarde também 
náo pude explorar as suas balizas.

E s t a m p a  32 

Lagôa do Flamengo.

Da fazenda dos Patos sae uma vereda, que segue 
para este lugar, assim xamado por tradição dos nacionaes, 
o qual lica quazi á parte do mesmo nordéste; e á beira



d'e3ta lagõa, da parte do nacente, estam duas pedras 
compridas e roliças, da, grossura de unm pipa, deitadas na 
terra, em cujas pontas, que olham para o ocazo,estam estes 
dous letreiros, que ambos snm o mesmo; o de cima com a 
pequena que lhe ( « t i  abaixo do lado esquerdo, e a cruz 
que está. do lado direito, estam em uma d ’ ellas; e o de­
baixo está uaoutra; tudo gravado a picão.

Tambem aqui nfto pude fazer o calculo certo nas 
balizas, que poderá ser alguma das mesmas pedras com­
pridas. onde está o letreiro, cujo similhante se axa u’este 
papel (Est. 3ü) acima da fórina redonda, que está na 
parte inferior.

Mas ella deverá ser alguma pedra redonda das qne se 
divulgam da outra parta da dita lagõa; e  a fòrma com­
prida denotará a sombra da baliza.
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E s t a m p a  33 

O dezenho não traz explicação.

E s t a m p a  34 

Apodi. l ‘áo-dos-Jerros.

Do lugar do lageiro atraz, n. 33, além da grota n’ elle 
referida, para a parte de léste, se divulga um serro- 
tinho de pedras, e ao subir d'esta grota, ao lado esquerdo 
em paralelo ao tal serrote, está outro lageiro razo, onde se 
axam impressos a picão os caracteres d ’ este papel 
(Est. 34), cujo lado esquerdo está para o oriente.

Tambem foi copiado pelo mesmo fiel, e  por isso não 
dou noticia da baliza.
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